
N.º 4777. MIÉRCOLES 13 DE OCTUBRE DE 1847. 10 cuartos.

PARTE OFICIAL.
1 .a s e c c i ó n — MINISTERIOS.

PRESIDENCIA DEL CONSEJO DE MINISTROS.
La R eina  nuestra Señora (Q. D. G .) y su 

augusta Real familia continúan sin nove
dad cu su interesante salud.

MINISTERIO DE ESTADO.
R E A L  D EC RE TO.

Habiendo sido electo arzobispo de To
ledo D. Juan José Bonel y  Orbe, y  de
biendo recaer la dignidad que ejercía de 
gran canciller de las órdenes de Car
los III é Isabel la Católica en el prelado que 
mas inmediato esté á mi Real Persona, 
vengo en conferir dicha dignidad á Don 
Antonio Posadas Rubin de Celis, mi Pro-  
Capellan, Limosnero mayor y Patriarca de 
las Indias, quedando m uy satisfecha de  
los servicios que el primero de dichos 
prelados ha prestado en el desempeño de 
tan honroso cargo.

Dado en Palacio á 9 de Octubre de 
1 8 4 7 .= E s tá  rubricado de la Real m a -  
n o .= R cfren d a d o .= E l Presidente del Con
sejo de Ministros, Ministro de Estado, 
el duque de Valencia.

MINISTERIO DE LA GUERRA.
El  C ap i t án  g e n er a l  d e  G a l i c i a , con fecha 8 

del  ac t ua l  , pa r t i c i pa  á este mi ni s te r i o  la c a p 
t u r a  de l  c r i mi na l  J acobo Mar t ínez , al ias el 
Tro i tos o,  q u e  c a p i t a n e a b a  la gavi l la d e  b u b o 
n e s  q u e  vaga p o r  el p a r t i d o  d e  Sob r ad o .

El  c o m a n d a n t e  g e n er a l  de  L é r i d a  con fe
c h a  9 d a  p a r t e  de  h a b e r s e  p r e s e n t a d o  u n  fac
cioso á indul to.

E l  g e n er a l  s e g u n d o  cabo d e  C a t a l u ñ a  e n  8 
del  c o r r i e n t e  da  c u e n t a  d e  h a b e r  s ido a lc a nz a
da s  p o r  la c o l u m n a  de  Eal se t  las gavi l las  r e 
u n i d a s  d e  Borges  y e l C e n d r o s ,  e n  n ú m e r o  de  
'I3ü h o m b r e s ,  á las q u e  ca usó b a s ta n te s  h e r i 
dos.  Q u e  el coronel  D. José P a c h ec o ,  c o m a n 
d a n t e  del  r e g i mi e nt o  i n f an t e r í a  de  la Union,  
t uvo  u n  e n c u e n t r o  e n  las i n me d i a c i o n e s  d e  Mo- 
nist rol  con la facción de  B o q u i c a , c a u sá n do le  
un  m u e r t o  y v a r i os  he r i dos .  Y r e m i t e  el m i s 
mo ge n er a l  u na  r e l ac i ón de  cinco facciosos p r e 
s en ta d os  á indul to .

3 .a secci ón . — ANUNCIOS.

SOCIEDAD ECONOMICA M AT RI TE NSE .

Programa de los premios que ofrece la 
Sociedad en cumplimiento de su insti
tuto.

A gricu ltu ra .
i ?  Medal la de oro al g a n a d e r o  q u e  con h e 

chos  p r ác t ic os  d e m u e s t r e  me j or  cuál  de  los 
s i s t emas  de  cr ia  de  g a n a d o s  es p r ef er ib l e  p a r a  
el r e f i n am i e nt o  de  n u e s t r a s  lanas.

2V Medal la d e  p la ta  al q u e  con ma s  p e r f e c 
ción p r e se nt e  el c u a d r o  co mpl et o d e  las m e 
d id a s  a g ra r i a s ,  c o m u n e s  ó u s ua le s  en  la p r o 
v i n c i a  de M adr i d;  a c o m p a ñ a n d o  a d e m a s  una s  
t a b l a s  de  r e d u c c i ó n  á Ja m e d i d a  legal , has t a el 
n ú m e r o  de 100 u n i d a d e s  de  c a d a  m e d i d a  por  
lo menos .

A rte s.
3? Medal la d e  p l at a al a u t o r  de  la me jor  

m e m or i a  en  que  se de t a l l en  todos  los me di os  
ma s  a d e cu a d o s  p a r a  el es t ab le c imi e nt o  de  u n a  
f ábr ica de  aguj as  de  coser  al nivel  d e  las m e 
j o r es  del e x t r a n g e r o ,  con un  c ó m p u t o  ó p r e 
s upue s t o  del  coste p a r a  p l a n t ea r l a .

Comercio.
4? Medalla d e  oro al a u t o r  de  la m e j o r  

m e m or i a  en q u e ,  p a r t i e n d o  del  pr i nc i p i o  de 
la l iber t ad  de c o m e r c i o ,  mani f i es t e los me di os  
d e  apl icar le  en E s p a ñ a  con los m e n o r e s  in
co nvenient es .

Prevenciones.
D Las m e m o r i a s  se e n t r e g a r á n  en la s e 

c re ta r í a  de  la s o c i e d a d , calle del T u r c o ,  n ú 
m e r o  9 ,  sin f i rm a ,  pero  con un lema ó señal

q u e  se e s t a m p a r á  i g ua l me n te  en  el pliego c e r 
r a d o  q u e  co nt eng a el n o m b r e  y domici l io del  
autor .  Es t e  pl iego no se r á  ab ie r t o  sino en el 
caso de  a d j u d i c a r s e  el p r e m i o  á Ja m e m o r i a  
c o r r e s p o n d i e n t e ,  ó con c o n se n t i m ie n to  del  a u 
tor ,  c u a n d o  obtenga accésit ó me n c i ó n  h o n o r í 
fica. Los pl iegos de  las  m e m o r i a s  q u e  no ob
t u v i e r e n  n i n g u n a  de  estas  de c l a r ac i one s  q u e 
d a r á n  inut i l izados.

2 a Se a d m i t i r á n  las m e m o r i a s  y las  m u e s 
t ras  d e  los ar t efac t os  q ue  opt en  á los p r emi o s  
ha st a  30 de  Ab r i l  de  1848,  como t é r m i n o  i m -  
p r or oga bl e .

3? La d i s t r i buc i ón  de  estos p r e m i o s  se v e 
r i f icará  en sesión p ú b l i ca  y so l emn e c u a n d o  
la s o ci e d a d  a d j u d i q u e  los c o r r e s p o n d i e n t e s  á 
las e n s e ñ a n z a s  q u e  t iene á s u c a r g o ,  p a r a  lo 
cual  se a n u n c i a r á  el r es u l t ad o  de  la califica
ción con la a nt ic i pac i ón c o n ve n ie nt e .

4* E n  dicho acto se p u b l i c a r á  el juicio c o m 
p a r a t i v o  q u e  la comi si ón de  l a ' s o c i e d a d  h a y a  
f o r ma do  s ob r e  ca da  u n o  de  los t r a b a j o s  p r e 
s e n t a d o s  , d e s i g n a n d o  las m e m o r i a s  p o r  sus  
l emas.

5? T odo a u t o r  p u e d e  h a c e r  s a c a r  copia de  
la m e m o r i a  q ue  h a y a  p r e s e n t a d o ,  c o m p r o b a n 
do el s ecr et a r i o  su c o n f o r m i d a d  con el or igi
nal.  P a r a  este efecto los no p r e m i a d o s  p r e s e n 
t a r á n  el r e s g u a r d o  q u e ,  con el l ema de  sus  
r es p ec t i v a s  m e m o r i a s ,  se les h a y a  f r a n q u e a d o  
p or  la s ec r e t a r í a  al t i e mp o de  la ent rega .

6? E n  c u a l q u i e r a  ocasión q u e  , a u n  sin i n 
vi t ac i ón  d e  la soci edad,  se le p r e s e n t e n  m e m o 
r i a s ,  e n s a y o s ,  i n v e nt os  ú otros t r a ba j o s  út i les  
á la r i quez a p ú b l i c a  y p r o s p e r i d a d  g e n er a l  del 
p a i s ,  los acoger á con apre ci o y les d i s p e n s a r á  
el p r e m i o  ó d e mo s t r ac ió n  de  q u e  les es t ime 
dignos.

M ad r i d  3 de  O c t u b r e  d e  1847. =  F r an c is c o  
Hi lar ión B r a vo  , secre t ar i o.

GOBI ERNO POLITICO DE LA PROVINCIA
T) E S O I U A .

D e bi en d o p r o c e d e r s e  á la s u b a s t a  del  Bole
tín oficial de  esta pr o xi n e i a  p a r a  el año p r ó 
x i mo de  1848.  con a r r egl o á las co ndi c i ones  
p r e v e n i d a s  en la Real  o r d e n  de  3 de  S e t i e m b r e  
de  1 8 4 6 ,  h e  d i spue st o  se a n u n c i e  al públ ico  
p a ra  q u e  las pe rs ona s  qu e  gus t en  h a c e r  p r o p o 
s iciones p u e d a n  p r e s e n t a r l a s  ó d i r igi r las  en  todo 
el c or r i e n t e  me s  en los t é r m i n o s  q u e  e x p r e s a  
la r egla  2.a d e  d i cha  Real  or den .

El acto de l  r e m a t e  t e n d r á  l u g a r  p r e c i s a 
m e n t e  e n  este G o b i er n o  polí t ico el dia 7 de  
N o v i e m b r e  próx i mo.

Soria 1.° de  O c t u b r e  de  1 8 4 7 . = J o s é  Matías 
Bel ma r.

4 .a SECCIO N. — PROVIDENCIAS JUDICIALES.
D. José G e n a r o  G u t i é r r e z  de  C a v i e d e s , juez  

do p r i m e r a  i ns tanc ia  del  dis t r i to d e  la i zq ui e r 
d a  d e  esta c i u d a d  d e  C ór d ob a  y su  p a r t i d o  p o r
5. M. (Q. D. G.) & c . :

Por  el p r e s e n t e  ci to,  l lamo y empl azo á las 
p e r s o n a s  q u e  se c o ns i d e r e n  con d e r e c h o  á la 
p r o p i e d a d  de  los b i enes  dote de  la p r i m e r a  ca
pel lanía  q u e  en la iglesia del c o n v en t o  d e  rel i 
giosas de  Sa n ta  A n a  d e  esía c i u d a d  f undó el 
c o m e n d a d o r  D. G a r c i -M e nd ez  de  Sot omayo r ,  
p a r a  q u e  en  el t é r mi no  de  30 d i as ,  c o n t ad o s  
d e s d ó l a  publ icac ión de  este a n u n c i o  en Ja t ía -  
ceta  de  M a dr i d  y e n  el Boletín oficial de  esta 
p r o v i n c i a  , c o m p a r e z c a n  en este j uz gado y e s 
c r i b a n í a  por  sí ó por  me di o  de  a p o d e r a d o  en for
m a á d e d u c i r  el q u e  c r e a n  as is t i r les ;  en  la i n 
tel igencia  de  q u e  pa sad o s in  h a b e r l o  ver i f icado 
les p a r a r á  el pe r j u i c i o  q u e  h a y a  lugar ,  p ue s  
asi lo h e  d e c r e t a d o  en  p r o v i d e n c i a  de  ho y  en 
vista d e  la d e m a n d a  p r o p u e s t a  p o r  p a r t e  del  
E x cmo .  Sr .  1). Luis  T o ma s  F e r n a n d e z  de  Cór 
d o b a , d u q u e  de  M e d i n a c c l i , g r a n d e  de  E s p a 
ñ a  de  p r i m e r a  clase & c , , en q u e ,  con a r regl o 
á lo d i spues to  en  la ley de  10 de  Agosto de 
1841 , sol ici ta se le a d j u d i q u e n  en  concepto  de  
l ibr es  los i nd i cado s  b ienes .

Có r do ba  y O c t u b r e  7 de  1 8 4 7 . = J o s é  G e n a 
ro Gu t i ér re z  de  Caviedes .  = P o r  m a n d a d o  de  
S. S . , Manuel  Llór en t e  y F e r n a n d e z .

D. José Mar t ínez López de  A y a l a ,  j ue z  t e r c e 
ro de  p r i m e r a  i ns tanc ia  de  es ta  capi tal  y  su 
p a r t i d o :

Por  el p r e s e n t e  se ci ta ,  l l am a y  e m pl az a  á 
las p e rs o na s  q u e  se c o n s id e re n  con d e r e c h o  á 
los b ie n es  de  la capel lanía  f u n d a d a  en  la villa 
de  Moron por  J u a n a  B a l b u e n a  , p a r a  q u e  en 
el preciso t é r m i n o  de  30 d i a s ,  c ont ados  d e s 
de  la fecha de  s u  i ns er ci ón  en  la tíaceta  d e  
M a d r i d ,  c o m p a r e z c a n  á d e d u c i r l o ;  bajo a p e r 
c i b i mi ent o  q u e  s i endo pa sa d o sin q u e  lo v e r i 
f iquen les p a r a r á  el per juic io q u e  h a y a  l ugar ,  
p ue s  por  c u a nt o  por  au t o  q u e  he p r o v e í d o  en 
los f o r ma do s  á i ns tanc ia  de  Doña María de los 
Dolores F e r n a n d e z  s obr e  divis ión y a d j u d i c a 
ción de  d ichos  b i e n e s ,  asi lo tengo m a n d a d o .

Y p a r a  co noc imien t o de  los in t e r es a do s  se 
fija el pr es en t e .  Sevil la 30 de  S e t i e m b r e  de

1847. — L. José Mart ínez López de  Ayala.  =  
F r an c i s c o  Ruiz Toronzo.

I). José Ant oni o de la C a m p a ,  j uez  d e  p r i 
m e r a  i ns tancia  de  esta vil a d e  Re i nos a y  su 
p a r t i d o  con c a rá c t e r  de  ascenso & e . :

P o r  el p r e s e n t e  cito, l lamo y empl azo p a r a  
a n t e  este j uz g ad o  á las pe rs o na s  q u e  se c r e a n  
con d e r e c h o  á los b i enes  p e r t e n ec ie n te s  á la 
capel laní a colat iva que en  la iglesia p a r r o q u i a l  
de l  lugar  de  L a n c h a r e s  fundó D. J u a n  Go n zá 
lez de  las S e r r a s n e s  con el t ítulo de  n ue s t r a  
S e ñ o r a  del  B uen  Suceso,  v a c a n t e  p o r  falleci
mi e nt o  d e  D. José Gu t i ér re z  de Vi l legas ,  r es i 
d e n t e  q u e  fue en el ci tado L a n c h a r e s ,  de  este 
p a r t i d o ,  á fin de  que,  p o r  sí ó por  p r o c u r a d o r  
con p o d e r  b a s t a n t e ,  co mpa re z ca n á d e d u c i r l e  
en  el pr ec iso  t é rm in o  de  30 d í a s  q u e  se señal a 
d e s d e  la pub l i cac ión  del pr es en t o  en  el Boletín 
oficial d e  la p r o v i n c i a , pues  p asad o s in h a c e r 
lo les p a r a r á  el perjuicio q u e  h a y a  l ug a r ,  y  se 
p r o c e d e r á  á lo qú e  c o r r es p on d a  en  jus t ic ia  
con ar reglo á lo p ro vi d e n c i a d o  á sol ic i tud de  
D. Cl eme n te  Ruiz de  las S e r r a s n e s  v D. F r a n 
cisco Ruiz de  Rebol ledo , vecinos  del  c i tado 
lugar  de  L a n c h a r e s ,  y en  c o n fo r m i d a d  á la ley 
del  concepto.

Dado en  Reinosa á 6 de  O c t u b r e  de  1847.—  
José Antoni o de la C a m p a . — Por  s u m a n d a d o ,  
J u a n  José Saenz.

D. José Mart ínez López de  Ay al a ,  j ue z  t e r c e 
ro de  p r i m e r a  i ns tancia  de  esta c i u d a d  écc.:

E n  v i r t u d  del  p re s e n t e  se ci ta ,  l lama y e m 
plaza á t odas  las p e r s on a s  q u e  se c r e a n  con 
d e r e c h o  á los b i e ne s  q u e  c o n s t i tu y en  las dos 
ca pe l lan ías  f u n d a d a s  en la p a r r o q u i a l  de  San 
I ldefonso,  de  es ta  c i u d a d ,  la u na  por  D. Al on
so do Morales  y Montero en el año de  
1 3 4 4 ,  y  la ot ra  por  Vasco Z ebe r i no  do Al -  
d a p e  en  1518,  p a r a  (pie en el t é r mi no  de  30 
dias,  cont ados  d e sd e  el de  la i ns er ci ón de  este 
a n un ci o  en  la tíaceta  d e  la na c i ón ,  se p e r 
s onen  en este mi j uz g ad o  y e s cr i ba n ía  del 
inf rascr i to  á d e d u c i r  (4 de  (pie se c r e a n  as i s
t idos;  a p e r c i b i d o s  que  de  no hacer lo  les p a r a 
rá  el pe r ju i c i o  q u e  h a y a  lugar.

Y p a r a  not icia del públ ico se i ns er ta  en e s 
te periódico.  Sevi l la y S e t i e m b r e  9 de  1847.-—  
José Mart ínez López de  A v a l a . * =P o r  m a n d a d o  
de  S. S . , Nicolás de Molina y Go var t .

D, José Mar t ínez  López de  Ay a la ,  j uez  t e r 
cero  de  p r i m e r a  i ns tanc i a de  esta capi tal  y su 
p a r t i d o :

Por  el p r e s e n t e  se ci ta , l l ama y empl aza  á 
las p e r s o n a s  q ue  se c o n s id e re n  con d e r e c h o  á 
los b i enes  de  las capel l aní as  q u e  en  la villa 
de  Moron f u n d a r o n  J u a n a  Ibañez  y Marcos G a r 
cía Peñalosa  , p a r a  q u e  en preciso t é r m i n o  de  
30 d i a s ,  cont ados  d e sd e  el de  la fecha de  su  
i nserc i ón en la Gaceta de  M ad r id  , c o m p a r e z 
can á d e d u c i r l o ;  ba j o a p e r c ib im ie n to  q u e  s i en
do pa sado s in que  lo ve r i f ique n Ies p a r a r á  el 
per j ui cio q u e  h a y a  l u g a r ,  pues  po r  c u a n t o  por  
au t o q u e  he p r o ve í do  en los qu e  sigue Doña 
Dolores F e r n a n d e z  s obr e  di vi s i ón de dichos  
b i enes  , asi lo tengo m a nd ad o .  Y p a r a  q u e  lle
gue á not icia de  los in t ere sa dos  se i ns er ta  el 
p r e s e n t e .

Sevi l la 30 de  S e t i e m b r e  de  18T7. — José 
López Mar t ínez de  A y a l a . = F r a n c i s c o  Ruiz T o -

R E C T I F I C A C I O N .

E n  la Gaceta de  a y e r , p l a n a  p r i m e r a ,  co
l u m n a  t e r c e r a ,  en la p r o vi d en c i a  j udi ci al  p r i 
m e r a  de  la c o l u mn a  , d o n d e  dice Q . M anuel 
M a r tin , l éase D. M anuel C uartin.

PARTE NO OFICIAL.

NOTICIAS EXTRANJERAS.

SUIZA.

S e  II A F E O  U S E 1 . º  DE OCTUBRE.

(Del J ou rn a l  des  Debats . )

A c a b a n  de  v ol a r se  las i ns t r uc c i o ne s  q u e  d e
b e n  l levar  nu e s t r os  Di putados  p a r a  r es ol ver  el 
as un t o del  S o n d e r b u n d .  Se ha  a d o p t a d o  por  
una  ma y o r í a  de  46 votos c o n t ra  28 la pr opo si 
ción del  Consejo e j ecu t i vo ,  r el at iva  á e m p l e a r  
la fuerza de  las a r m a s  en  el caso de  ser  i n ú 
tiles los me di os  amistosos  q u e  an tes  d e b e n  e m 
p l ear se  al intento.  P r i m e r o  se votó una p r o po 
sición , d i r ig i da  á s omet er  el a sunto  á la de ci 
sión del pu e bl o ,  pero ha sido d e s e c ha d a  por  52 
votos c o nt ra  20.

PIAMONTE.

T u r i n  2  d e  O c t u b r e .

( Del J o u r n a l  des  Debats .
El  B e y lia m a n d a d o  r eco ger  todas  las l i cen

cias t e m p o ra le s  c o nc e d i d a s  á los oficiales del 
ej érc i to:  h as t a  a h o r a  no se h a  d e c r e t a d o  n i n 
g ú n  a r m a m e n t o  e x t r a o r d i n a r i o ,  no obs tan te  a u 
m e n t a r s e  las fuerzas  a u s t r í a c a s  en  L omba rd ía ,  

El  c o nde  Bress on , e m b a j a d o r  de  Fr a n c i a  
ce rca  d e  la corto de  N á p o l e s ,  h a  pa sa d o por 
esta c i u d ad  en dias  an t er ior es .  Ha ten i do una 
a u d ie nc i a  con el Rey.

GR AN B RE TAÑA.

L o n d r e s  6  d e  o c t u b r e .

(Del Times.)

No d u d a m o s  de  q u e  la v u e l t a  á E u r o p a  del  
co nd e  de  YValeski t e n d r á  por  objeto el ex pl i 
c a r  á Mr. Guizot  q u e  la polí t ica c o m b i n a d a  de 
F r a n c i a  é I n g l a t e r r a  e n  el Rio de  la Plata  ha  
l legado á su t é r m i n o ,  y al pr opi o t iempo a l e n
t ar  al Go bi er no  f rancos  á q ue  i n t e r v e n g a  en 
f avor  de  sus p r o p i a s  colonias con fuerzas  de  
m a r  y t ier ra .  A p e n a s  l legado al l uga r  de  su 
d e s t i n o ,  a d opt ó  el c o n d e d e  W a l e s k i  el mis 
mo c a mi no  t raza do  de  a n t e m a n o  por  Mr. T hi er s  
c ont ra  la polí t ica del  G a b i n e t e ,  y  se c ons t i t u
yó en  p r ot ec tor  d e c la ra do  de  los legionar ios 
f ranceses  que ,  con absol ut a  falta de  r e g u l a r i 
d a d ,  se pu s ie ro n  á la cabeza  de  las d i f e r e n 
cias e n t r e  a m b o s  Gobi er nos .  La r e p r e s e n t a c i ó n  
q u e  r ecibió a n t es  de  su p a r t i d a  i ndi ca  b a s 
t a n t e m e n t e  q u e  d e  conci er to  con a lgunos  jefes 
de  la oposición I ra nce sa  se h a l l aba  ma s  d i s 
pues t o a ve r  en  Montevideo u n a  colonia mi l i 
tar  f ra nce sa  q u e  u n a  na ci ón i nd e pe n d i e n t e .

Resta  s a b e r  ha st a  q u é  p un to  a p r o b a r á  el 
Go bi e r no  f ra n c é s  la polí t ica del  c o n d e , polí t ica 
q u e  c u a l e s q u i e r a  q ue  h a y a n  sido las in s t r uc c i o
nes  q u e  le h a y a  d a d o  Mr. G u i zo t ,  no h a b r á  
de jado de  ser  la m i s m a  q u e  le h a b r í a  r e c o 
m e n d a d o  Mr. Thiers .  A ser  c o ns ecue nt es  y 
á d e c l a r a r  la i n t e rv e nc ió n ,  d e b e r á  ser  r e e m p l a 
zado el co nd e  de  W a l e s k i , y en tal  caso n e 
cesario se r á  q u e  el G o b ie rn o  e n v i e  n ú m e r o  de 
fuerzas b a s t a n t e s  p a r a  p o n e r  e n  p r a c t i ca  y lle
va r  a d e l a n t e  el p l a n  del  envi ado .

Por  lo q u e  r e s p e c t a  al l o r d  H o w d e n  , c o m 
p r e n d e m o s  ha st a  cier to p u n t o  s u i mpa ci enc i a  
al j u z g a r  de  ce rc a  las p e r s o n a s  y las cosas. 
P e n s á b a m o s  nosot ros  q u e  no e n t r a b a  en  las 
a t r i b u c i on e s  de  su en car go  el c a m b i a r  e n t e r a 
me n t e  la polí t ica a d o p t a d a  p o r  a m b o s  Go b ie r 
nos. Pr ob a bl e  es q u e  u no  y otro q u i e r a n  sal i r  
c u a n t o  a n t es  de  t an  enojoso estado.  La co i nci 
de n c i a  de  m i r a s  obl igará s in d u d a  á s us  r es 
pect ivos  e n vi ad o s  á e v i t a r  toda ocasión d e  s u s 
ci ta r  n u e v a s  d i ferencias .

La d e c i d i d a  m a r c h a  q u e  l or d H o w d e n  h a  
e m p r e n d i d o  l e v a n t a n d o  el b loqueo de  los b u 
que s  ingleses ,  p o r q u e  en  Montevideo se r e h u 
só la a m ni s t í a  q u e  se hizo a d m i t i r  á Oribe,  
e n c a m í n a s e  es pe c ia lme n te  á p e r s u a d i r  á la 
gua rn i c i ón  de  aquel la  plaza q u e  el e n v i ad o  i n 
glés a b a n d o n a  s u  c a u s a ,  a le n ta nd o  á la vez al 
ejérci to s i t i ador  y  á la polí t ica de  Rosas.  E n  
r e a l i d a d ,  si el d e sd i c h a d o  an tagon ismo q u e  
m e di a  e n t r e  F r a n c i a  é I ng l a t e r r a  , ó lo q u e  es 
lo m is mo ,  e n t r e  Mr. Guizot  y  lord P a l m e r s t on ,  
ha  p a r e c i do  en el Rio de  la P l a t a ,  m e n o s  e s 
p e r a n z a  h a b r á  asi en uno como en otro lado 
del  Rio de  c o n d u c i r  las cosas á mej or  t é r mi no  
en  v i r t u d  de  la e xces iva  confianza q u e  se h a 
b r á  de  t e n e r  en  su  especial  protec tor .

I d én t i c a  e ra  la mis ión de  l or d H o w d e n  y 
la del c o nde  de  W a l e s k i ,  y u n a s  m i s m a s  ins
t ruc c ione s  r e c i b ie ro n  u no  y otro; y mal  p u e d e n  
a p a r t a r s e  de  ellas s in q u e  al p u n t o  m i s m o p a 
d e z ca n  los c o mp ro mi s os  a n t e r i o r m e n t e  con
traídos .  Al sos tener  la i n d e p e n d e n c i a  de  Mon
t ev ideo  , Mr Guizot  y  el co nde  de  W a l e s k i  
se p r o p o n e n  a lgún objeto especial  f rancés,  
p o r q u e  d e b e r  s uyo  es a t e n d e r  á los i ntereses  
de  su  n a c i ó n ;  p er o d e s p u é s  del  t iempo en q u e  
lord P o n s o m b y  hizo el t r a t a d o  d e  1828 has 
ta el p r e s e n t e  h a  h a b i d o  t a m b i é n  i nte reses  i n 
gleses de  g r a n  co ns id er ac i ón  á q ue  ha  a t e n d i 
do n u e s t r o  Go bi er no  p o r  espacio de  20 años;  y  
no ser ia  b i e n  de jar los  hoy  al c u i d a d o  de  los 
colonos ni  ó la polí t ica f rancesa .

F R A N CIA.
P a r í s  7  d e  o c t u b r e .

(Del Commerce . )
El Consejo de  Minist ros se h a  r e u n i d o  hoy 

á me d io  di a en S a i n t - C l o u d ,  p r es i d i do  p o r  el 
Rey.  Ha l l ába ns e  p r e s en te s  todos los Ministros.

Dáse por  cie r t a la r e t i ra da  Mr. C u n i n - G r i -  
d a i ne  , y la e n t r a d a ,  según p a r e c e ,  de Mr. Mu
re! de  Bord en el mi nis ter io  de  Agr ic ul tur a  y 
Comercio .

(Del Moni teur  Parisién. )
Por  de cr et o f echado en  S a i n t - C l o u d  el 6 

del  co rr ien te  h a  sido n o m b r a d o  g o b e r n a d o r  
d e  los i nvá l idos  el ma r i sca l  Molitor e n  r e e m 
plazo del  d i funt o ma r i s ca l  d u q u e  de  Reggio.

(Del mismo.)
El R e y  y la R ei na  de  los b e l g a s , los dos P r í n 

c ipes  y  la P r i n c e s a ,  s us  hi jos ,  l legaron a y e r  6 
al pa lacio d e  S a i n t - Cl ou d ,  p r o c e d e n t e s  d e  B r u 
selas.

(Del mismo.)
P o r  u n  Real  de cr et o  r e c i e n t e m e n t e  e x p e d i 

do se h a  m a n d a d o  p u b l i c a r  el t r a t a d o  d e  e x 
t r a d i c ió n ,  a ju s t ad o el 10 de  O c t u br e  del  p r e 
s ent e año e n t r e  F r a n c i a  y la c i u d a d  l i br e  de  
Brema.

(De la  Presse.)
T o m a m o s  del  Toulonnais y del  Nouvelliste de  

Marsel la las s iguientes  c o r r e s p o n d e n c i a s :
Nápoles  28 de  S e t i e m b r c . = M e  a p r e s u r o  ó 

p o n e r  en  v u e s t r a  not icia q u e  la e s c u a d r a  f r a n 
c esa ,  c o mp ue s t a  de  cinco navi os  y  la f ra ga t a  
d e  v a p o r  A sm odeo. sale de  esta e n  la m a d r u ~  
g a d a  d e  m a ñ a n a  29.

La e s c u a d r a  d e b e  r e c o r r e r  todas  las costas  
de  Ital ia p a r a  os te n t a r  en  todas  p a r t e s  n u e s 
t ro pa bel lón .  T i e ne  o r d e n  d e  v o lv e r  á T o
lón p a r a  el 20 d e  O c t u b r e ;  y d e  c o n s i g ui en 
te p e n s a m o s  f o n d e a r , s e g ú n  unos,  e n  la r a da ,  
ó en  las  islas de  Hi jeres  el 15 de  d i cho  m e s  
lo m a s  t ar de .

El  D escartes se hizo á la vela el 27 p a r a  el 
Ad r i á t i co  (Ancona y Yenecia) .  El  M agallanes  
se di r igió el mi s mo  dia háci a L ior na  y G é n o -  
nova.  Estos  dos v a p o r es  d e b e n  r e u n i r s e  á la 
e s c u a d r a  á fines de  O c t ub re .  El  P anam á  c o n 
t i nú a  en Mal ta,  Tr ípol i  y T únez .  A g u a r d á b a 
se hoy su a r r i b o ,  p e ro  acaso h a y a n  o c c u r r i -  
do c a u sa s  q u e  le obl iguen á p e r m a n e c e r  e n  
aquel los pun tos ,  no o b s ta n te  t e n e r  o r d e n  de  
r e u n i r s e  á nosotros.

No m e a t r ev o á h a b l a r  de  los as un t os  d e  
Nápoles p o r q u e  aqui  todo es mis ter ioso , y  n a 
da  s ab e m o s  de  posi t ivo en  a t enc i ón  al si lencio 
que  s obr e  este p a r t i c u l a r  g u a r d a  el Gobi er no.  
Sin e m b a r g o ,  so a s e g u r a  q u e  los i n s u r ge n t es  
h a n  d e r r o t a d o  á las t r opa s  Reales  en  la Ca
labr i a .

E n  Nápoles  r e c o r r e n  las cal les n oc he  y d i a  
las p a t ru l l a s :  e n  nue st ro  e n t e n d e r  no h a y  m o 
tivo q u e  j us t i f i que  esta m e d i d a ,  p o r q u e  todo 
está bi en  t ra nq u i l o  al p a r e c e r  en la c iudad.  El  
Gobier no ha m a n d a d o  h a c e r  a l gunas  pr is iones  
por precaución  , s e gún  se dice , é i n m e d i a t a 
me n te  las p e rs o na s  t e n i d a s  p o r  sos pechosa s  se 
han fugado.

I de m 2 9 . = E n  mi  c a r t a  a n t e r i o r  os de ci a  
que  se h a b í a n  abol ido las comisiones  mi l i tares;  
pero prec i so  es h a c e r  jus t icia á q u i e n  se debe:  
m e d i d a  t a n  l a u d a b l e  ha  sido p r o v o c a d a  p o r  
los m u y  ve r í di cos  i nf or mes  oficiales d e  Mr. 
Vignale ,  fiscal del  s u p r e m o  t r i b u n a l  de  Mesi
lla, y de  Mr. Par i s i ,  i n t e n d e n t e  de  la m i s m a  
c i udad .

Debo a ñ a d i r  q u e  Mr. R o b e r t i , fiscal de l  t r i 
b u n al  s u pe r i o r  de  P a l e r m o ,  h a  h e ch o  p r e s e n t e  
al Go bi er no  q u e  no h a b í a  mot ivos  suf icientes  
pa ra  c o n t i n u a r  los p r oc e di m ie n to s  c o n t r a  los 
h e r ma n os  Callo,  presos  como cómpl ice s  d e  las 
compañí as  de  ar t i l ler ía  sospechosas  d e  h a b e r  
t omado p a r t e  e n  la c o n ju r ac ió n  d e  P a l e r m o ,  y  
por esta razón fueron e n c e r r a d o s  en  el castillo 
de S a i n - E l m c ,  como ya os lo h a b ía  a n un c i a d o .

I g ua l ment e  os di je q u e  se h a b í a  p r o c e di d o  á 
un regis t ro en la ha b i t ac ió n  d e  u n  Ministro 
Consejero de  E s t a d o ,  c u yo  n o m b r e  ocul té y 
ocul taré  h as t a  q u e  c r e a  o po r t uno  d e s c u b r i r 
lo. Di a r i a m e n t e  se h a c e n  estos regist ros e n  
la m o r a d a  d e  las famil ias  ma s  e levadas.  Yo 
insisto en  a s e g u r a r  q ue  s eme ja n t es  m e d i 
das es tán  en  a b i e r t a  c o nt ra di cc ión  con los es
fuerzos q u e  el Go bi er no  ha ce  p a r a  p e r s u a d i r ,  
por me d io  de  su per i ód i co  of ic ia l , q u e  el 
mov imiento  no c u e n t a  e n t r e  sus  filas m a s  q u e  
gentes pe r d i d a s .  ¿ N o d e b e r í a  es ta r  d i sg us t ad o  
del empl eo d e esas m e d i d a s  i nqui si to r ia l es  de s 
pués de  h a b e r  visto los t e r r ib l es  efectos c a u 
sados po r  la m u e r t e  r e pe n t i n a  de l  d e sg ra c ia do  
Bemuci ,  q u e  cayó a te r r a d o  al  v e r  el aspec to 
siniest ro de  los agentes  de  la pol ic í a?

A p e s a r  d e  las inf ini tas  p r e c a u c i o n e s  a d o p 
tadas  por  el Go bi er no  p a r a  i m p e d i r  q ue  l le
guen aqui  not ic ias  s obr e  el progr es o d e  la i n 
s ur rección , se a s eg u ra  q u e  en  la C al abr i a  ca
mi na  á pasos ag i gant ados ,  y q u e  e n  Ci lento 
¡provincia de  S a l c r n o ) , los i n s u r ge n te s  h a n  
d e rr o t a do  á las t ropas  Real es ,  c a u sá n do le s  4 0 0  
m u e rt o s  e n t r e  suizos y g e n da rm e s .

Este  suceso h a  de sa l en tad o s o b r e m a n e r a  al  
Gobier no na pol i t ano,  y la Rei na  m a d r e ,  cuyos  
sent i mi ent os  generosos  son bien conoci dos ,  y  
que d e sd e  el pr i nci pi o d e  la i n s ur r ec c i ó n  se 
ma ni fe st aba  m u y  i n q u i e t a , t r a t a  de  h a c e r  
pr es en t e  al R ey  su  hijo q u e  no es tamo s  e n  los 
t iempos de  su  a bue lo  y d e  su p a d r e  , y  ( j u e e s



preciso seguir los progresos de la época , y 
hacer concesiones que esten en armonía con 
las necesidades del pueblo. La Reina está gra
vemente enferma por efecto de los disgustos 
que la atormentan.

Todos atribuyen á monseñor Coele, confe
sor del Rey , las desgracias que afligen al reino 
de las Dos Sicilias. Parece que el Papa , ins
truido de la deplorable influencia que el p re
lado ejerce sobre el Rey , le ha intimado or
den para que se traslade á Roma. Pero mon
señor Coele ha pretextado hallarse enfermo 
para no cumplir con el mandato; y se ase
gura que el Papa le ha prohibido celebrar misa 
y confesar.

La escuadra francesa salió ayer 28 de las 
aguas de Ñapóles, y se dice que se dirige á 
Tolon.

Génova 2 de O c tu b re .= I Ioy , aniversario del 
nacimiento del Rey, se han expedido infini
dad de circulares invitando á los habitantes 
que iluminen sus casas.

Se dice que lord Minio, embajador de In
glaterra, ha llegado á Turin  á fin de favore
cer con su influencia la causa de la reforma. 
De alli debe trasladarse á la Toscana y á Roma.

Trátase de organizar una línea aduanera 
italiana, y de convocar con este motivo en Tu
rin á todos los Ministros y Consejeros de Es
tado de los diferentes Gobiernos de la Penín
sula. Parece que el Rey de Ñapóles es el único 
que se ha negado á tomar parte en esta unión.

Hace cuatro dias que tenemos en nuestro 
puerto una fragata de vapor francesa proce
dente de Nápoles, y ademas una corbeta, tam
bién de v a p o r , americana.

N O T IC IA S  N A C IO N A L E S  

Berga 1.° de Octubre.
En mi anterior manifesté á YV. lo que ha

bía ocurrido con la entrada de los matinés en 
esta. La población se ha reanimado algún tan
to, y en especial con la venida de tropas.

Creo que era ayer que hubo un choque en 
Castellá de Nuc, donde quedaron 8 matinés 
muertos y 12 heridos, habiendo cogido el ca
ballo de Boquica y algunas arm as , lo que han 
traído esta tarde á esta villa.

Por lo demas los matinés se han d isem ina
do en te ram en te , volviéndose cada partida á 
sus guaridas. De Castells se ignora absoluta
mente el paradero hasta por los suyos: se es
tará sin duda curando de sus heridas , que 
fueron dos las que recibió en esta, una en la 
cabeza y otra en el pié, que le impide abso
lutamente poder andar.

Por lo demas los matinés no son lo que el 
miedo les hace p a re c e r : no tienen otra venta
ja sino el ser conocedores del pais y tener bue
nas piernas, con lo que fatigan la tropa, y el 
poderse introducir fácilmente en cualquier 
pueblo disfrazados, con lo que pueden ver por 
sí mismos lo que pasa. Do dinero, por mas que 
ponderen, no abundan.

Ai soldado le dan 6 rs. d ia r ios , 8 hasta ca
pitán inclusive, y 12 de ahí para arr iba;  de 
manera que un coronel no tiene mas que tres 
pesetas, y aun algunos quieren suponer que 
todos los oficiales son iguales.

Tienen compañías en que no hay mas que 
oficiales. Según ellos su número en todo el 
principado es de 2,400. Para embaucar al pue
blo dicen que el dia que quieran pueden au
mentar muchos miles, que alguno los hace su
b ir  á 20,000, los cuales suponen que están ya 
alistados y se les paga : son estas cosas tan 
garrafales que no habrá nadie que las crea.

Los principales oficiales son: Castells, jefe á 
quien llaman general; T ristany, coronel; Mo- 
loll (Manel del líostalnou), también coronel; Yi- 
leíla , Grau, Cortasa (que el dia de la entrada 
dejó la gorra al lado del corneta que quedó 
muerto), Ayuso, comandante de caballería; Bo- 
quica , Eslartús y otros.

Castells empieza á dar órdenes á los p u e 
blos como afectando ser un Gobierno. Hace al
gún tiempo que mandó componer los caminos, 
sin duda para que pudiese viajar mas cómo
damente. En el mes pasado expidió la circular 
de que acompaño copia , cuya segunda parte 
no deja de ser notable.

Hé aqui la circular:
Gefatura superior de las fuerzas reales del 

principado de GaLaíuña.=No obstante de los 
buenos sentimientos que pone el pueblo cata
lán á favor de la justa causa del Rey nuestro

señor (O. D. G ) lie observado con el mayor 
desagrado que algunas justic ias , sea por mie
do ó'por mala fe, cumplan con la mayor exac
titud las órdenes inconsideradas del Gobierno 
usurpador, dándole parte del menor movi
miento que observan en las tropas reales del 
Sr. D. Cárlos VI, y perjudicando muy mucho 
la tal conducta mis operaciones, y al enemigo 
le da una fuerza que de otro modo no obten
dría , me veo precisado á prevenir á los se
ñores alcaldes de los pueblos notados al már- 
gen , que en lo sucesivo se abstendrán de dar 
parte al enemigo de cualesquier movimiento 
que hagan los defensores de la justa causa; y 
si contra mis esperanzas hubiera alguno que 
no observase esta mi disposición, me veré 
obligado, aunque contra mi voluntad, á aplicar 
contra sus personas y bienes todo el rigor de 
la l e y ; así como el que llevare la noticia al 
enemigo. Y para que nadie pueda alegar igno
rancia quedan encargados los citados alcaldes 
tle comunicarlo á todos sus administrados, ba
jo su mas estrecha responsabilidad; quedán
dose copia de la presente circular, y poner el 
visto bueno del dia y hora que le reciban.

Por otra parte he sabido con la mayor in 
dignación de que algunos individuos, bajo e.1 
nombre de carlistas sin serio, y usando deJ 
nombre de algunos jefes de los que mandan 
partidas, se han presentado á algunos particula
res haciéndoles pedidos para la manutención 
de las tropas Reales, siendo asi que no sirven 
mas que para ellos mismos, y que pueden ca
lificarse de ro b o s ; habiendo por otra parte 
cometido varios excesos que desacreditan los 
verdaderos defensores de la justa causa : ) 
queriendo evitar á toda costa por cuantos me
dios esten á mi alcance, prevengo á todas las 
justicias en general, y á cada una en particular 
que hagan saber á cada uno de sus subordi
nados que cualesquiera individuo ó indivi
duos que se presenten á hacer alguna especie 
de pedido, aunque sea bajo el nombre de ui: 
jefe conocido, si no se halla debidamente au
torizados y de un modo que no puedan d u da r
lo , que procuren apoderarse de sus personas 
aunque sea levantando un somaten : y en e 
caso de titularse carlistas ó paisanos, me los 
presenten á mí ó al jefe de partida mas inme
diata; y si fuesen enemigos, lo verificarán ¿ 
sus superiores. De cuyo exacto cumplimientc 
hago á las justicias que se manifiestan omisos 
responsables de las consecuencias.

Dios guarde á Y Y. muchos años.=C am po de 
honor á 10 de Setiembre de 1847.=E1 jefe su
perior, Juan CastelL (Fom.)

Gandesa 4 de Octubre.
Ayer entre nueve y diez de la mañana ocur

rió en el pueblo de Mirabel una muy grande 
desgracia. Diez y nueve soldados y un sargen
to se ahogaron en el Ebro enfrente de dicho 
pueblo. Pasaban con un barquichuelo, y sin 
d u da ,  estando en medio cíe la corriente, se 
balancearon hácia un lado, y el barco se vol
có. Fueron vanos los auxilios que se les pro
digaron , por cuanto en aquel punto el rio tie
ne mucha profundidad y es grande la cor
riente.

El instinto feroz de los facciosos se acredi
tó en aquel acto, en el que aparecieron á la iz
quierda del rio, y en vez de dar auxilio á sus 
semejantes, les hicieron escarnio, y aun les 
disparaban tiros para precipitarles la muerte. 
Una partida de tropa que estaba en la de
recha del Ebro pasó el rio y les corrió largo 
trecho, sin poder escarmentar tanta barbarie.

Desde la captura del cabecilla Martí y dis
persión de su facción se disfruta tranquilidad 
en este pais. (Id.)

Santa Colonia de Farncs 4 de Octubre.
A las cuatro de esta tarde ha llegado, pro

cedente de Tordera, la columna de Massanet, 
no se sabe si para ocupar este punto hasta que 
venga la tropa destinada á este objeto. Bou 
con su gavilla, compuesta de 200 hombres, á 
cosa de la una del 3 se presentó en Espinel- 
va: mandó se presentara el secretario de aquel 
ayuntamiento con el bando del Excmo. Sr. Ca
pitán general que había publicado aquella ma
ñana , y gritando como un loco lo rasgó en 
mil pedazos.

En seguida mandó emporcar la lápida de la 
Constitución.

Se dice que el citado Bou ha recibido orden 
de su gefe superior Castells (otro de los recien-

en Ira dos de Andorra) para que se reúna luego 
con íMarsal; y en vez de obedecer, ha prome
tido ocho reales diarios á todos los que se 
agreguen á su cuadrilla. Algunos de Marsal se 
le han unido ya, y con ellos ha podido reu 
nir 200 hombres. (Id.)

San Hilario 5 de Octubre.
Esta noche ha pernoctado en este punto el 

Sr. brigadier López Ballesteros con su colum
na del 5? de cazadores, y hoy ha salido hácia 
Validara. Ayer el Excmo. Sr. Capitán general 
con su columna sorprendió una partida de 1 2 
facciosos , y después de una tenaz resistencia, 
fueron hechos prisioneros. Dicho Excmo. se
ñor Capitán general ha pernoctado en Yila- 
drau. Otra partida de 14 facciosos ha sido he
cha prisionera en Tarraclell. (Id.)

Gerona 6 de Octubre.
Parece que la facción empieza á experimen

tar los percances que podia temer de la acu
mulación de tropas en el principado. Según 
nos aseguran, por parte de la montaña han te
nido que rendirse 12 facciosos que se habían 
parapetado y defendido tenazmente en una 
casa. Nos informan también que en Taradell 
han sido cogidos 10 en una sorpresa. Hoy se 
han presentado algunos en esta c iudad, aco
giéndose al indulto. (Id.)

A las diez de la mañana de hoy ha salido 
el Excmo. Sr. comandante general Rodríguez 
Soler con dirección, según se dice, á Santa 
Coloma, con una compañía de zapadores y 25 
caballos de Sagunto.

Dícese que el Sr. Capitán general continúa 
en Vic-h. (Id.)

Idem 7.
El Sr. comandante general salió con la com

pañía de zapadores en dirección á Anglés, don
de parece va á construirse alguna fortifica
ción.

Las tropas destinadas á esta provincia van 
llegando: en esta ciudad tenemos va dos es
cuadrones del regimiento de Sagunto; y dos 
batallones del regimiento de Astorga, creado 
nuevamente, se encuentran  por la parte de 
Santa Catalina.

Siete son los facciosos presentados hasta 
ahora * por relato de alguno de ellos sabemos 
que entraron últimamente una porción de sus 
emigrados, la mayor parte oficiales, pene tran 
do por Castellá de Nuc.

Ahora reconocen á Castells por jefe de to
das las fuerzas rebeldes en el Principado.

Se esperan hoy aqui unos 200 quintos des
tinados á esta guarnición: para recibirlos ha 
salido una columnita. (Id.)

Cáceres 6 de Octubre.
Los exámenes generales que acaban de ha

cerse en las escuelas, públicas de esta capital 
han ofrecido un resultado ventajoso para  los 
tiernos jóvenes que á ellas concurren , habién
dose observado particularmente progresos muy 
notables en la enseñanza de la escuela-modelo 
de niñas y en la de párvulos; por cuya razón 
las personas directoras de uno y otro estableci
miento se hacen merecedoras á que pública
mente se haga mención expresa de sus desve
los, aplicación y mejor acierto para conducir 
por una senda de adelantos á la juventud, 
cuya educación les está encomendada.

Vich 7 de Octubre.
Habiendo salido el Excmo. Sr. Capitán ge

neral por la mañana siguiente al dia de su lle
gada con todas las tropas de su m a n d o , inclu
sa la columna que esta á las órdenes del señor 
brigadier Baixeras, como anuncié á ’VV., hácia 
la parte de Viladrau y demas puntos de Le
vante ,  resultó de la batida general que se dió 
quedar en poder de las tropas toda íntegra la 
partida de latro-íacciosos que dirigía un tal 
Sors de Seva, y el que habia robado á un tal

Monnogrc del Yallés la cantidad do 800 onzas 
de oro: habiéndoles cogido dentro de una casa 
do la cuadra de Monlredon con el cuerpo del 
delito, el Sr. Dalmau de San Hipólito, á quien 
se le dió libertad, y para la cual los foragidos 
se habian señalado la módica suma de 1500 
onzas, según se dice. El número de facciosos 
que entraron prisioneros en el dia de ayer per
tenecientes á la partida de Sors era el de 13, 
y á mas dos contrabandistas y los dueños de 
la casa en donde se hallaban ocultos; y según 
se asegura, serán juzgados con la mayor rapi
dez por una comisión militar.

Parece que S. E. ha tomado con mucho em 
peño las operaciones militares para acabar 
con los facciosos , pues no descansa apenas de 
sus fatigas; de manera que habiendo regresa
do de la escursion ayer entre ocho y nueve de 
la mañana con parle de sus tropas, á las po
cas horas volvió á salir por la parte de T ere -  
Ha y Vidra, en donde parece se habia reuni
do el cabecilla Estarlús con algún otro. No du
damos que con la actividad y buenas disposi
ciones de nuestro digno Gapitan general nos 
veremos libres dentro de poco tiempo de las 
bandas de facciosos que tanto tiempo hace in
festan este pais.

Ayer se presentaron á indulto tres facciosos 
de la partida de Bou , y se presume lo harían 
algunos mas en vista de la persecución tan 
activa que van sufriendo; y todo el dia fue un 
continuo en trar y salir de tropas, parte de las 
cuales se han quedado aqui á esperar órdenes.

Según opinión general, la facción concluiría 
en tres dias, no con las bayonetas, sino pro
porcionando el Gobierno trabajo á tantos b ra
zos que carecen de él, y dando toda la pro
tección posible á la industria para despertar 
el tráfico y comercio que tan abatido se halla.

P. D. Son las once de la m añana y sale 
una de las columnas que entraron ayer noche, 
al mando del Sr. brigadier Baixeras, hácia la 
parte de la m o n tañ a , habiendo hecho dos di
visiones. (Id.)

Ahi va un documento mas que prueba la 
ilustración y el talento de los jefes á quienes 
Cárlos Luis ha confiado la defensa de sus de
rechos y la felicidad de los españoles. Para 
que se entienda debe saberse que el cabecilla 
Marsal interceptó entre Solivella y Rocallaura 
un pliego que iba dirigido al Sr. coronel Que- 
sacia, y libró al conductor el siguiente recibo:

Entre El termino de Rocalaura y de Golibe- 
11a Eraos Encontrado José palau al Camino de 
Rocallaura Cuan un parte que vba Cuantra 
Mi Causa y se le Ai quitado.— Antonio Mar- 
sal. (Barc.)

Barcelona 7 de Octubre.
Ayer salió para  su destino el Si*, de Porte- 

fa ix , Jefe político de Gerona, habiendo p e r 
manecido en esta ciudad algunos dias espe
rando ocasión para trasladarse con seguridad 
á aquella capital. Durante su permanencia lu 
visitado los establecimientos de beneficencia ) 
fabriles, y sabemos que ha quedado muy agra
dablemente sorprendido del aseo, adelantos y 
hermosa disposición de unos y otros, y que hf 
mostrado los mas bellos deseos de íomentai 
la industria, las artes y agricultura en la p ro
vincia cuya administración le ha encargado el 
Gobierno. (Id.)

Zaragoza 7 de Octubre.
El general Norzagaray ha inspeccionado los 

cuarteles y edificios militares, de cuyo b r i 
llante estado parece queda muy contento. Po
cos dias hace visitó el hospital militar, y salió 
harto complacido de la esmerada asistencia 
que se dispensa á los enfermos. Hemos tenido 
ocasión de observar de cerca el buen régimen 
que reina en esta benéfica casa , y seria poco 
justo el no hacer públicos los esfuerzos de los 
encargados de su dirección. El general Norza
garay hizo ver al intendente militar D. José 
María Monloro que le era muy grato el ver el 
inferes y celo que desplegaba a una con sus 
empleados en beneficio de los militares que 
acuden á implorar el alivio de sus dolencias.

Dentro de pocos dias contaremos en nuestra 
capital un considerable número de forasteros 
que, según costumbre, se apresurarán  á saludar 
á nuestra  sagrada patrono la Yírgen del Pilar. 
Con. este aliciente se preparan famosas corri
das de toros, y la empresa teatral ensaya fun

ciones («o gran aparato escénico. En el dia , aun 
cuando^ el público está muy reacio en aceptar 
los trabajos de la compañía, los espectáculos 
son variados. Los Amantes de Terne! han pro
porcionado vasto campo para distinguirse a la 
Sra. Ortiz y al Sr. Farro.

Cerrera del Rio Pisuerga 9 de Octubre.
Sres. redactores de la Gaceta.— Muy señores 

míos: Correspondiendo á la invitación de VV. 
tengo e! honor de comunicarles las observacio
nes que me ha sido posible hacer sobre el eclip
se de esta madrugada.

Eclipse.
Provincia de Logroño.—=Cervera del Rio Al

bania , á los 421 0 lat. N . , y 1,0 long. L 
Madrid.

El astro del dia apareció en este horizonte á 
las 6 horas y 12 minutos de la madrugada, eclip
sado en 2A*’dígitos y con una conjunción exac
tamente de OE. á E.

A las 7 horas y 5 minutos máximum de 
oscuracion , cubiertos 9 dígitos del disco solar: 
ya entonces, y por un intervalo de 14 minutos 
la luz comenzó á resentirse de una palidez sua
ve, únicamente sensible al observador.

La emersión se verificó de E |  ni N ., con
tinuando rigorosamente hasta su término ¿ 
las 8 horas y 29 minutos en que finalizó el 
eclipse. (De nuestro corresponsal.)

MADRID 13 DE OCTUBRE.

 N u e v o  p a s a j e . = S i g u e  trabajándose acti
vamente en el pasaje perteneciente al rico ban
quero el Sr. Jordá y San tandrcu , que se cons
truye en el antiguo solar de Ja tahona de la 
Soledad. Esta galería, por su céntrica situa
ción, y por el esmero con que se fabrica, debe 
ser una de las mejores de Madrid. Nuestra 
hermosa capital contará en breve un número 
considerable de esos grandiosos y útiles esta
blecimientos, que tanto contribuyen á embe
llecer las poblaciones modernas.
 C o n c l u s i ó n  d e  l a s  f e r i a s . =  Desde el do- *
mingo lian desaparecido ya por entero todos 
los tinglados que por espacio de tres semanas 
han estado en posesión de incomodar á lodos 
los transeúntes, dejando cubiertos los aguje
ros en los sitios donde estuvieron colocados.

Al mismo tiempo han vuelto á esconderse 
por espacio de un año todos los objetos de res
petable antigüedad que desde tiempo inme
morial salen á la plazuela de Santa Ana, calle 
de la Magdalena y plazuela de Santo Domingo.
En esta última ha notado un anticuario la de
saparición del retrato de un caballero con cal
zón de grana y bucles de chorizo, que por es
pacio do muchos años ha estado en posesión 
de ocupar la esquina de la calle ancha de 
San Bernardo, y hacer reír á cuantos pasaban 
por a 1 íi durante las ferias. Quizá esta alhaja 
lia ya pasado á poder de algún inglés.
 Di5SGRAciA.==Antes de anoche ocurrió una
desgracia en la calle ancha de San Bernardo. 
Habiéndose desbocado el tiro de una galera, 
el m ayora l , por mas esfuerzos que hizo para 
contener las muías y dirigirlas á fin de evitar 
cualquier tropiezo , no solamente le fue impo
sible conseguirlo , sino que al tiempo de cho
car el carruaje con el escalón de una de las 
aceras ,  cayó al suelo violentamente, pasándo
le las ruedas por encima de su cuerpo.
 M e j o r a . - ^ S e  h a  c o n c l u i d o  y a  d e  a r r e g l a r  e l
piso del puente de Segovia, y  ahora está ha
ciéndose igual operación en la calzada que 
conduce hasta la puerta. Un hermoso camino 
de guijo y arena ha sustituido al antiguo em
pedrado, el cual, si bien no tan cómodo, y aun 
puede graduarse de perjudicial en aquef sitio, 
era sin embargo una obra maestra. Setenta y 
cuatro años hacia, según hemos oido, que se 
pusieron alli las cuñas que ahora cuesta tra
bajo el a rrancar  ; y puede asegurarse que en 
ninguna calle de Madrid existe un empedra
do, por moderno que sea, tan bien construido, 
ni de tanta duración como la que este pro
metía actualmente.

I n t e n t o  d e  s u i c i d i o .= A n te a y e r  por la’maña
na el Sr. D. J. 1L, que se hallaba cazando á la 
orilla del canal de M anzanares, logró impedir

F O L L E T I N  
LOS CUARENTA Y CINCO,

POR

ALEJANDRO DUMAS.
(Continuación.)

CAPITULO PRIMERO.
Cómo entró Sainte-Maline en la torrecilla. 

y demas sucesos que ocurrieron..
El p rim er cuidado de Ernanton, cuando vió 

hecha pedazos la puerta de la antesala por 
los golpes de Sainte-Maline, íne apagar la luz 
que alumbraba la torrecilla.

Esta precaución, que podia ser buena, pe
ro que solo era momentánea, no tranquilizó 
sin embargo á la d u qu esa , cuando de pronto 
la Sra. Fournichon, que habia agotado ya to
aos sus recursos, echó mano al último medio, 
y se puso á gritar:

—Os prevengo, Sr. de Sainte-Maline, que 
las personas á quienes vais á incomodar son 
amigas vuestras; la necesidad me obliga á deparároslo.

— Pues bien; esa es una razón poderosa pa
ra que les hagamos una visita, dijo Perduras 
de Pincorney con acento avinado y tropezando 
en el último escalón.

—¿Y quiénes son esos amigos? preguntó 
Sainte-Maline.

— S í , s í , sepámoslo al momento, anadió Eus
taquio de Miradoux.

La buena hosterera , esperando evitar una 
colisian que podia dar la palma al Bizarro Ca
ballero , deshonrando para siempre al Rosal de 
A m or, se presento en medio del grupo de 
aquellos locos caballeros y pronunció en voz

baja el nombre de Ernanton al oido de su 
: agresor.

— iErnanton! repitió á gritos Sainte-Maline,
. para quien esta revelación fue aceite h irv ien- 
! do arrojado al fuego en lugar de agua. ¡Er~ 
; nantoní ;cá! es-imposible.

—¿Por qué? preguntó la Sra. Fournichon. 
j —Sí, decidnos p o rq u é ,  añadieron todos los

presentes.
—jYive Dios! contestó Sainte-Maline; por

que Ernanton es un modelo de castidad , un 
ejemplo de continencia un compuesto de todas 

: las virtudes. No. no, os engañáis, Sra. F o u r-  
: nichon ; no es el caballero de Carmainges el 

que está ahí dentro.
Y diciendo esto se adelantó ó la segunda 

puerta para hacer con ella lo mismo que con 
la prim era; pero la puerta se abrió repentina
mente, y apareció Ernanton en el umbral con 
un gesto que revelaba claramente que la pa
ciencia no era una de las virtudes que aca
baba de atribuirle Sainte-Maline.

—¿Con qué derecho ha roto esa puerta Mr. 
de Sainte-Maline ? preguntó con severidad. 
¿Con qué derecho pretende romper esta otra?

—i Es él en verdad, es el caballero E rnan- 
to n , exclamó Sainte-Maline: reconozco su voz, 
pues en cuanto á su figura, el diablo me lle
ve si puedo decir en la oscuridad de qué color es.

—Eso no es contestar á mis preguntas, repuso Ernanton.
— Sainte-Maline se echó á reír estrepitosa

mente, lo cual tranquilizó á algunos de los 
Cuarenta y cinco, que al escuchar el tono con 
que Mr. de Carmainges habia pronunciado las 
últimas palabras creyeron conveniente bajar dos escalones.

— Con vos hablo, Sr. de Sainte-Maline, dijo 
Ernanton. ¿No me habéis oido?

— Sí, sí, perfectísimamenle, respondió este último.
—¿Y qué tencis que decir?

Que queríamos saber, apreciable cam ara
da ? si electivamente erais vos el que estaba

ahí en esa torrecilla dedicada á las aventuras 
amorosas.

—Pues bien , ya que estáis seguro de no ha- 
boros equivocado, supuesto que os estoy h a 
blando, y que en caso necesario os pudiera  
tocar para convenceros, dejadme en paz.

— ; Ira de Dios! supongo que no os habéis 
metido á e rm itaño , y que por consiguiente no 
estáis solo.

—En cuanto á eso, caballero, me permitiréis 
que os deje con vuestras d u d a s , si es que las 
te neis.

—¡ Rah! repuso Sainte-Maline , haciendo un 
esfuerzo para entrar  en la torrecilla. ¿Es posi
ble que esteis aqui solo? ¡Ah! No teneis luz.... 
¡ B rav o !

— Vamos, caballeros, dijo Ernanton en al
tivo tono, creo que habéis bebido a satisfac
ción ; y asi os perdono ; no olvidéis, sin em
bargo, que tiene un término la paciencia con 
que debe tratarse á hombres privados de ra
zón. Se ha concluido pues la broma ¿no es 
cierto? Hacedme el gusto de retiraros.

Sainte-Maline por desgracia sintió al mismo 
tiempo los estímulos de su envidiosa malig
nidad,

—¡Retirarnos, retirarnos! gritó con enojo: 
señor de Carmainges, nos decís eso de un 
modo ......

—De un modo que no os dé lugar á come
ter nuevas equivocaciones, señor de Sainte- 
Maline, y si es necesario, os lo repito; reti
raos, señores, yo os lo pido.

— No será sin que primero nos permitáis 
tener el honor de saludar á la persona que os 
hace abandonar á vuestros amigos.

Al ver que Sainte-Maline insistió, empezó 
á estrecharse á su alrededor el círculo que ya 
iba á romperse.

—Señor de Monterabeau, dijo Sainte-Maline 
con autoridad , bajad al salan y traednos una luz.

—Señor de ManLerabeau, gritó Ernanton, 
si hacéis eso acordaos de que me ofenderéis 
personalmente.

Monterabeau no supo lo que hacerse, por
que la voz de Ernanton era amenazadora.

—Bueno, replicó Sainte-Maline; hemos p res
tado un juramento , y Mr. de Carmainges es tan 
rígido observador de la disciplina que no quer
rá quebrantarlo. Nosotros no podemos batirnos 
unos contra otros; por consiguiente alumbrad, 
M onterabeau, alumbrad.

Este bajó, y cinco minutos después subió 
con una bugía que quiso entregar á Sainte- Maline.

—No, no; le dijo el envidioso caballero, te
nedla vos, porque se me figura que yo voy á 
necesitar las dos manos.

Y sin mas ni mas dió un paso hácia la 
puerta de la torrecilla.

— Os tomo á todos por testigos, señores, di
jo E rn a n to n , de que se me insulta indigna
mente sin el menor motivo, y de que en con
secuencia (y al pronunciar estas palabras de
senvainó la espada) estoy dispuesto á sepultar 
este acero en el pecho del primero que se 
atreva á dar un paso hácia adelante.

Furioso Sainte-Maline, quiso también des
nudar la espada ; pero al punto vió brillar so
bre su pecho la punta de la de Ernanton.

Y como al mismo tiempo dió un paso hácia 
adelante, sin que Mr. de Carmainges tuviese 
necesidad de hacer el menor esfuerzo, sintió 
su agresor el 1 rio del acero, se echó hácia atrás, 
y bramó como un toro herido.

Entonces dió Ernanton un paso al frente, 
igual al que Sainte-Maline acababa de dar á 
retaguardia, y apoyó la terrible espada por se
gunda vez en el pecho de este último.

sainíe-Maline se puso pál ido , pues en ma
nos de su contrario estaba el clavarlo á la p a 
red ; pero retiró con prontitud su espada y la envainó diciendo:

— Merecéis morir mil veces por vuestra in
solencia, pero el juramento de que hablasteis 
poco lia me ala las manos, y no volveré á to
zaras: os vuelvo á decir que me dejeis libre el paso.

Hablando asi se retiró un trecho para ver

si se le obedecía , añadiendo poco después con 
el acento de un R e y :

— Paso, caballeros; salid, señora, vo respondo de todo.
Entonces apareció en el umbral de la torre

cilla una muger, cuya cabeza cubría una pa
palina , cuyo rostro cubría una careta, y que 
se apoyó temblando en el brazo de Ernanton.

El joven , como si estuviese seguro de que 
nada tenia (pie temer, atravesó denodadamen
te la antesala por medio de sus camaradas in
quietos y curiosos.

Sainte-Maline , cuyo pecho rozó lijeramenle 
a espada de Ernaiiton , se habia retirado á la 
meseta ele la escalera , desesperado por la me
recida! aírenta que acababa de sufrir á presen
cia de sus compañeros y de la dama desconocida.

Conoció que todo se reunía contra él, y que 
seria objeto de continuas luirlas é insultos si 
las cosas quedaban entre él y Ernanton en el 
estado que ten ían : esta convicción le arrastró 
hasta el ultimo extremo, y cuando pasaba Er
nanton por delante de él desenvainó la daga.

¿E ra  su intención herir á Carmainges?¿Qui
so eíeclivamente hacer lo (pie hizo? Hé aqui 
una cosa imposible de averiguar, sin haberla 
leido en el tenebroso pensamiento de aquel 
hombre, en el cual ni aun  él mismo podia leer 
en aquellos momentos de vértigo y de rabia.

Lo cierto es que su brazo cavó sobre la pa
reja que se retiraba . y que la hoja de su pu
ñal , en vez de sepultarse en el pecho de Er
nanton. atravesó la papalina de la duquesa, y 
cortó una de la cintas de la careta.

La careta vino al suelo.
El movimiento de Sainte-Maline habia sido 

tan rápido, que en medio de la confusión na
die  ̂ lo habia advertido, ni podido oponer-

La duquesa lanzó un grito al ver que so le 
desprendía la careta, y (pie la hoja de la daga 
se pego a su cuello aunque sin herirla.

Sainte-Maline, mientras Ernanton procura
ba averiguar el motivo de aquel grito, tuvo el



Cilio una joven llevase á efecto el criminal  d e - 
¿ o  ile suicidarse. 1 labia puesto en ella la aten
ción al verla vigilar per delante de sí llorosa, 
desarenada, V en un completo desorden los ves
tidos, y desencajadas todas las facciones de su 
m'mbiante. Presintió entonces que aquella des
venturada iba acosada de algún pensamiento 
terrible, v se dió prisa á detenerla , notando que 
con pasos precipitados se d i r i j a  al borde del 
canal. Cuando llegó junto á ella acababa pie 
dejarse caer en las aguas; pero puno asirla 
de un extremo del vestido, y la sacó J u e 
ra,  dejándola tendida sobre las yerbas.  J uve 
el placer de verla á muy poco t iempo vuelta 
en sí v recobrado enteramente el uso de sus 
sentidos. Le fue contado entonces que aquella 
muger  había sido arrast rada a tanta peídu  ion 
por el dolor que la estaba consumiendo hacia 
alumnos di as va, desde aquel  en que nabia te
nido la desgracia de perder  ú su  esposo. Des
pués de reprender la con blandura por un he
cho tan indigno, la fue acompañando hasta su 
casa, dejándola en poder de sus parientes,  que 
habiéndose enterado de todo lo ocurrido 110 sa
bían cómo mostrarse agradecidos al que aca 
baba de evi tar ’una desgracia tan íunesta.
  Q m n u u  = A  las once y media d é l a  noche
de an teayer ,  en la calle de las Veneras ,  íue 
acometido bruscamente un hombre por otros 
dos, que á empellones le separaron del lado de 
una joven á quien acompañaba.  Vuelto de su 
sorpresa,  y ardiendo en i ra ,  so arrojó el ma n 
cebo sobre sus., contrarios., Y ...trabo con ehos 
una  reñida v muy desigual batalla. La niugei , 
arrojando de sí la natural  t imidez de su sexo, 
se puso al lado del hombre que la iba s i rvien
do, y con un desenfado y soltura inimitable le 
dió tan buena ayuda,  (pie los aleves acomete
dores empozaron á cejar ,  pudiéndose apenas 
defender de los t remendos mogieones y pune 
tazos con que les acosaba aquella membruda y 
terrible amazona. La lucha liabia tomado ya un 
aspecto mas serio;  algunos de los combatientes 
tenian empuñadas  ya largas navajas:  induda
blemente hubiera corrido sangre si la apar i 
ción de un municipal  no hubiese 'contenido a 
las partes beligerantes. El municipal ,  conocien
do que la causa de aquel escándalo era el val
depeñas,  señaló á unos y á otros el camino 
que habían de l levar,  y no se apartó de alli 
hasta verlos desaparecer  de la calle.
 R era o . = A n te a y e r á las cinco dé la  mañana,
un zapatero que vive en la calle del Horno de 
la Mata sintió en su t ienda un ruido extraño, 
y saltando de la cama se asomó á la ventana 
del entresuelo y dió varias voces de ladrones. 
Un sereno que se ret i raba acudió precipi t ada
mente,  y logró detener  á tres de los del incuen
tes en el momento que iban á escapar ,  aba n
donando unos cajones en que habían colocado 
todos los efectos de la tienda. i
 ExAMExrs.=Acerca de los exámenes  de
c u e r p o  d e  e s t a d o  m a y o r  c e l e b r a d o s  ú l t i m a 
m e n t e  d i c e  la R evista  w ¡ l i t a r :

H e m o s  t e n i d o  e l  g u s t o  d e  p r e s e n c i a r  e s t e  
a ñ o  l o s  e x á m e n e s  q u e  c e l e b r a  p o r  e s t a  é p o c a  
l a  e s c u e l a  e s p e c i a l  d e l  c u e r p o  d e  e s t a d o  m a 
y o r  d e l  e j é r c i t o  c o n  l os  a l u m n o s  q u e ,  p o r  h a 
b e r  c o n c l u i d o  e l  c o n c u r s o  g e n e r a l  d e  e s t u d i o s ,  
d e b e n  ser p r o m o v i d o s  á t e n i e n t e s .

Ocho fueron los jóvenes examinados que. 
divididos en dos secciones de á cuat ro ,  a l 
t ernaron por dias en los seis que duraron 
los tres exámenes parciales en que se dividió 
el general ,  comprendiéndose en ellos las vas
tas y complicadas materias que se estudian en 
dicho establecimiento. Cada uno explicó con 
admirable precisión v clariuad los asuntos ó 
teorías que por  suerte les correspondieron,  
contestando después con una seguridad que 
revela el buen método de enseñanza á cuan
tas preguntas les dirigieron el brigadier direc
tor de '  estudios y los cinco profesores que 
componían la junta examinadora que presidió 
el director general del cuerpo.

Asistieron también á estos - actos varios 
convidados,  entre los que recordamos á los 
Sres. generales Zarco del V a l l e , conde de 
Campo Aiange,  conde de . Yistahermosa , San 
Miguel , Araoz y Tena.

Esta es la segunda promoción,  fruto de di
cha escuela,  con la que el cuerpo contará en 
su seno dentro de breves (lias 26 oficiales e du 
cados determinadamente  para desempeñar  en 
los ejércitos el difícil ó importante servicio á 
quo está destinado el cuerpo de estado mayor.
 E x p o s i c i ó n  b e  p-in t ü r a s . = An t e s  d e  a y e r  s e
abrió en la Trinidad la pública exposición de

pinturas.  Ñútanse entre las obras de mas in
signe mérito varios retratos de! Sr. j). Federi 
co Madraza , unos paisajes de gran tamaño de 
1). Genaro Villaamil , cutre ellos el pintado 
para S. M. , y las obras del Sr. Esquivel y de 
otros celebrados hace tiempo y conocidos en 
el mundo artístico; figurando en el lugar p re 
ferente algunos cuadri les hechos por la Reina 
nuestra Sañora con una inteligencia y una 
corrección singulares.
 S u b s i s t e n c i a s .— De les partes remitidos
por la intervención principal  de arbitrios m u 
nicipales resulta que han entrado en el dia 
de anteayer  por las pínulas  de esta capital las 
cant idades de los artículos que á continuación 
se e x p r e s a n :

2,57ó fanegas de trigo.
86 de liar i na de id.

8,214 libras de pan cocido.
135 carros de carbón.

57 cargas de id. en caballerías mayores.
153 en caballerías menores.

92 vacas, que componen 3 3,989 l ibras de 
peso.

636 carneros,  que hacen 15,182 libras.

 -E s c r i be n  de Valencia :
C h a s o o . - -=E1 domingo pasado 3 del corr ien

te debia hacer Mr. Guillot su pr imera as
censión en la plaza de toros: ignoramos los 
motivos que el tan ponderado aereonauta tu
vo para no cumplir  su palabra,  empeñada so
lemnemente con el público de Valencia,  pues 
un inmenso concurso acudió con el deseo de 
disfrutar de efecto tan s o rp ren den te , y sa
lió chasqueado.  Algún tanto reposado de sus 
fatigas estaría Mr. Guillot cuando prometió por 
segunda vez á la autor idad competente que 
efectuaría su ascensión hoy jueves entre tres 
y cuatro de la t arde;  pero salieron también 
burlados todos ios quo formaban aquella in
mensa masa de m u j e re s , hombres y niños 
que se comprimía hácia las puertas  de la pla
za con el único objeto de ver quién lograría 
mejor localidad : todo fue en vano,  porque 
las puertas no se abr i eron ,  y todos sin dis
tinción empezaron á desconfiar;  la burla á 
todos pareció pesada,  y pudo costar cara á 
Mr. Guillot,  pues á no ser por algunos agen
tes de P. y S. P. y guardia civil que le acom
pañaron ext ramuros hasta las cárceles de 
Torres de Serranos,  en las que le encerraron,  
mas bien que por castigo por salvarle del fu
ror de los chiquillos, que le tiraban algunas 
piedras,  hubiérase visto su vida en grave 
riesgo.

 C a s o  n o t a b l e  d e  ixTAxiciox.=En un pue-
bleoilo del part ido de Medí na col i, l lamado Ro
dona,  existe una muger  joven que está hace 
70 dias en una especie de letargo,  que parece 
ser calalepsis, sin comer ,  beber ,  escrutar ni 
moverse de la manera en que la dejan. Tiene 
pulso y re s p i ra , buen color y agradable apa
riencia,  por lo que el congreso de mugerciílas 
que la rodean la han canonizado y la tienen 
por santa,  pues dicen que de otro modo no 
era posible que pasara sin comer meses y 
(lias. Lo mas lastimoso es (pie, según nos di
cen, con esta creencia piadosa matan á la 
enferma,  porque descuidan darle y aplicarle 
sustancias que ayudaran  á la agoviada na t u 
raleza á salir de tan apurado trance.
 V iaje científico.=-=Los Sres. Steinacher y
Rohau l , ingenieros directores del puente de 
hierro y del teatro nuevo de San Fernando  
do Sevilla, salieron de allí en una barca á 
reconocer el Guadalquivir  hácia Córdoba. Pro
bablemente esta excursión facultativa tendrá 
por objeto ver las dificultades que pueden 
presentarse para  emprender  la deseada obra 
de hacer  navegable el rio. Si esto llegara á 
conseguirse,  seria entonces Sevilla el centro 
do todas las transaciones comerciales , el al
macén de todas las producciones que la natu
raleza hace brotar  de aquel sucio feraz y r i 
quísimo.
 T a b u l a s  i n é d i t a s . =  Los mekitaristas de
Vonecia acaban de dar  á luz la t raducción a r 
menia de las obras de un fabulista griego, 
cuyo original no es conocido. A juzgar por el 
idioma , la t raducción armenia debe ser del 
siglo Y de nues tra  era.

— —M o n e d a  r a r a .— Trabajando en un jardín 
de Pcrigueux ha encontrado un jornalero una 
moneda de los condes de Perigord. Esta pieza

s bastante rara.  El anverso presenta una cruz 
en el campo con las leí raes Y. y S. La leyenda 
es Lodnnis. En el reverso se ven cinco anillos 
con esta inscripción: .k'coUsme. Lo que la ha
cen mas notable son las iniciales V. V S.

Guando los obispos se opusieron á que los 
condes batiesen moneda en Perigord, los pr i 
meros la hacían acuñar  en Angulema,  y para 
que no desmereciese su moneda, le mandaron 
poner las letras V. y S. para significar Yeso na.

 E j ecu ci one s  en  el BRAsiL.=Sa])¡do es que
en la América del Sur los condenados á 
muer te  tienen que ir á pie al lugar del su
plicio, debiendo atravesar á veces grandes distancias.

Para remediar  esta costumbre,  que ofrece 
muchísimos inconvenientes, el gobernador de 
Balda (Brasil) ha resuello que los reos vayan 
a! suplicio en literas celulares,  l imados por 
negros, y recibiendo la luz por la parle supe
rior. En estas literas no habra mas que dos 
asientos, uno para el paciente y otro para su 
confesor.
 B anco  de  fr a n gí a . =  Los pormenores que
los periódicos franceses acanan de dar  á luz 
sobre ei estado actual del Banco de Francia,  
manifiestan la prosperidad de aquel estableci
miento y su adelanto con respecto á los años 
precedentes.  En 26 de Diciembre de 1846,  el 
Banco poseía en dinero 160.500,000 francos. 
S u sno  ta s e a c i re 11 i ación i m p orí a h a n 2 6 8.0 0 0,0 00. 
En  25 de Marzo de 1847 tenia 11 4.000,000 
en dinero,  y el valor de las notas circulantes 
habia disminuido hasta la suma de 257.000,000, 
En fin , en 26 de Junio último la riqueza me 
tálica no habia tenido alteración, y en la cir
culación de notas se experimentaba un aumen
to de 10.000,000. Entretanto no han disminui 
do los socorros que el Banco facilita al comer
cio en forma de descuentos y préstamos. Es
tas dos operaciones han absorvido en el ter
cer t r imestre do esto ano 442.000,000. Hemos 
visto el impoite de las notas circulantes;  pero 
ellas no constituyen todos los compromisos del 
Banco en los que también figuran las sumas 
que debe al Gobierno y á particulares.  La cuen
ta corriente del tesoro representa en su favor 
un total de 66.500,000 ; ios créditos part icula
res subesi á 49.500.000. en todo 116.000,000. 
Añadiendo estos valores a! de las notas,  re
sulta un pasivo de 355.000,907. El dinero en 
caja importa 150.000,000; por consiguiente el 
Banco posee una masa de metálico suficiente 
para cubr i r  un 42 por 100 de todos sus com
promisos.
 Dice el Monitor del Ejército francés:

La dignidad de mariscad general se confirió 
en la antigua monarquía a cinco mariscales de Francia.

En ¿54; por Enrique IV á Gárlos de Gon-  
tams, duque de Biron, Par, admirante de Fran
cia y el primor general de su t iempo: según 
uno de sus biógrafos solo es comparable con Tu ron a.

En ¡660 por Luis XIV al vizconde de Tu-  rena.
En 1733 por Luis X\  al duque de Villars.
En 1747, por el mismo, á Mauricio, conde de Sajonia.
Según algunos historiadores,  esta dignidad 

milnar tiene mas antiguo origen, y existió con 
el título de Capilan general.

iodavía so conservan las patentes de Capi
lan general  dadas por Felipe de Yaloisen 1340 
al mariscal  Gay de Nesle. Este mismo título 
(ie Capilan general se confirió por Luis Xüí  
al duque de Saboya en 1635 paira designarle 
autoridad en los ejércitos do Italia , y el ma
riscal Gregni , que mandaba entonces en este 
pais, recibió órdenes para obedecerle en todo. 
Por los nombres y (‘levada posición de las 
personas que han l levado el título de Capita
nes generales ó de mariscales generales se ve 
que los Gobiernos,  al conceder estas dignida
des,  han querido recompensar servicios ilus
tres en la carrera mil i tar,  ó dar  realce al m a n 
do supremo de los ejércitos.

Lo que hay de notable es que la dignidad 
de condestable ha sido algunas veces conferi
da a generales sin reputación,  como el conde 
de Fainl -Pol  en tiempo de Gárlos VIL y el 
duque de L igny ; l a  de mariscal general  mas 
especialmente mil i tar,  lia sido conslantemente 
el 'premio de los mas grandes servicios en la 
guerra.

Algunos periódicos han dicho que el grado 
de mariscal general  en Francia era nuevo,  y 
que los predecesores del duque de Dalmaeia

llevaron solamente el de mariscal  general  de 
los ejércitos del Roy. listo es en verdad  cierto 
por lo que hace á .Biron, á Lesdignieres, y á 
Tureua;  poro en muchas biografías de Villa rs, 
especialmente en la de Mr. Eduard  Mornais, 
que procede á las memorias de este gran mi
li tar ,  no se disputa nada acerca del grado de 
mariscal-general  de Francia.  En cuanto al ma
riscal de Sajonia,  hé aqui  cómo Tomás en su 
acostumbrado estilo enfático habla de la dig
nidad que Luis XY le habia conferido des
pués de las batallas de Fontenoy y de Bau- 
eoux. «Un título supremo, que habia sido la mas 
digna recompensa de Turena en medio de sus 
triunfos,  y de Y illa rs al borde del sepulcro, so
mete á Mauricio todos los ejércitos de Luis. 
Una confianza mas lisonjera que las dignida
des le da un amigo en su Rey.»
  -Un ca n ón i go  e s p a n o l . = N os dicen de Rio-
Janeiro con fecha 10 de Julio:

Tenemos el gusto de contar entre nosotros al 
Sr. D. Antonio 11. de Vargas,  canónigo espa
ñ o l , y agregado á la embajada de S. M. Cató
lica en Montevideo, de donde regresa hácia su 
metrópoli. Ha sido á su llegada finamente ob
sequiado por el señor obispo, conde de lraja, 
y Sr. Aranaga,  vicecónsul español. Aun no 
ha sido presentado al Emperador  por  hallarse 
la corte de luto por la muerte del Príncipe he 
redero,  que ha sido muy sentida ; pero debe 
serlo un dia de estos. El doctor Vargas era 
aqui muy  conocido por su estimada obra so
bre seminarios,  por sus acreditados sentimien
tos filantrópicos , que tan frecuentemente ha 
empleado en favor de nuestros compatricios en 
los 10 años que ha permanecido en Montevi
deo,  y por su ilustración y saber ,  habiendo 
merecido en los últimos meses ser nombrado 
por su Santidad Pió IX protonolario apostólico.

Parece que dicho señor regresa á España 
por Londres,  donde permanecerá poco tiempo* 
¡Ojala llegue felizmente al hermoso suelo an
daluz que le admiró en sus pr imeros años!
 E x p l o s i o n . =  Escriben de Munich (Bavie-
ra) el 30 de Setiembre:

«El sábado último á las ocho de la noche ha 
ocurrido una terrible explosión en la casa de 
pólvora de Mr. I leyler,  si tuada cerca de Ros-  
heim. La conmoción ha sido grande , sintién
dose hasta en esta capital,  que dista de aquel 
punto cerca de cuatro leguas.

Los destrozos causados por ella son consi
derables ; pero por fortuna ni la casa de Mr. 
ileyler ni la de los operarios, ambas contiguas 
al sitio de la explosión , han recibido daño, 
quedando también milagrosamente salvo un 
almacén cercano,  en el que existían 12 qu in 
tales de aquel combustible.

Solo hay que lamentar  la muerte de una 
persona, que según las trazas es el causante de 
la explosión, pues los miembros desparramados 
pertenecen á un antiguo t rabajador de la mis
ma fábrica,  el cual,  despedido hacia algún 
tiempo de ella, ju ra ra  tomar venganza de una 
manera terrible.»
 Ma u i n a . = E 1  puerto de Roehefort (Fran
cia) ha recibido orden del Gobierno para p re 
parar  en todo el año de 1848 materiales su
ficientes con el objeto de a rmar  seis barcos que 
esían construyéndose en el astillero de Bur
deos por cuenta de la marina  Real, y que ha
b rán  de ir á Roehefort luego que se concluya 
el casco de los mismos.

Estas embarcaciones son:
JJ Lumen i de , corbeta de vapor forrada en 

hierro,  do fuerza de 300 caballos.
La Gorcfone , id.
Le lle c p d n , paauele de vapor de 180 ca

ballos.
La Sentinelle , corbeta de 120.
JuC Zephijr, brick,  paquete de madera.
Y Le LytiXy id.

 O t r o  p r e s u n t o  d u q u e  d e  P r a s l i n .  =  La
muerte trágica de la condesa de Goerlitz en 
Darmstad lia dado lugar á mil extrañas con
jeturas. Muchos creyeron, en un principio que 
se ha,Lia suicidado; pero luego las ci rcunstan
cias del hecho vinieron á desvanecer esta opi
nión,  tanto mas,  cuanto que,  aun suponiendo 
en la condesa deseo de suicidio, j amas hu
biera empleado el medio infame y hasta aho
ra sin ejemplo con que ha recibido la muerte.  
Algunos creyeron también , y entre ellos Mr. 
Jaup ,  amigo de la condesa,  que aquella po
dría haber  sido efecto de una combustión ac
c iden ta l , mas lodo concurro á destruir  esta 
opinión. La condesa ha sido quemada delante 
de su cómoda y cerca de una campanilla que

estaba á su a lcance , de modo que es imposi
ble suponer que su muer te  haya sido tan re 
pentina que no la dejará tiempo siquiera para 
pedir socorro. Los resultados que ofrece el su
mario confirman cada vez mas la idea do h a 
ber  sido asesinada, y no ha podido menos de 
extrañarse que el tribunal hubiese desechado 
26 indicios de culpabil idad remitidos por el 
juez inst ructor ,  so pretexto de que no eran 
suficientes. Vamos á trasladar una breve rese
ña de los mismos,  principiando por dar  cuen
ta de la armonía que reinaba entre los espo
sos de Goerlitz.

El conde pasa por hombre de malas costum
bres ,  y aunque jamas ha sido acusado, no es 
sin duda porque faltasen pruebas para ello. 
Ha desempeñado el cargo de enviado de Hesse 
Darmstad en la corte de Nassau,  y su con
ducta , que no se tomaba el trabajo de disi
mula r ,  fue tan escandalosa,  que en fuerza de 
las instancias del  Soberano , ante quin estaba 
acredi tado,  no hubo mas remedio que rele
var l e ,  enviándole desde alli á los Paises-Bajos.

No ignoraba la condesa todas estas cosas , y 
hé aqui  la causa de la poca armonía que reina
ba entre ambos. Sabíase de positivo por todos 
que,  aunque moraban en una misma casa, r a 
ras veces se-veían.  La tarde misma del suce
so se observó en toda la calle un olor muy 
fuerte á q u e m a d o , y sin embargo fue muy de 
ex trañar  que el conde,  hallándose en casa, no 
lo percibiese hasta las diez de la n o c h e , de
biendo ser mas intenso dentro que fuera. Hay 
ademas otro indicio, y es que el conde ordi
nar i amente se cuidaba poco de su señora,  y 
en aquella tarde manifestó viva inquietud por 
ella. Dijo, y sus criados lo aseguraron t am
b ién,  que la condesa acostumbraba á encer
rarse todas las noches en su habitación,  y á 
pesar de es t o , á las ocho y media envió uno 
de sus lacayos á preguntar  á otro si tenia no
ticias de la condesa. Al hacer esta pregunta 
el cr i ado,  la muger  del otro exclamó: «¡Gran 
Dios ! ¡ Si se habrá  quemado la condesa !» 
Exclamación que coincide con la declaración 
del conde,  según la cual el suceso solo pudo 
t ener lugar hora y media mas t arde ,  habién
dolo él mismo descubierto. ¿Cómo explicar 
ahora por un lado que la condesa se encerra
ba todos los dias á aquellas horas,  y por otro 
que no se la encontraba en ninguna p a r t e , sin 
registrar el conde la habitación de su esposa? 
¿Necesitaba por ventura desde las ocho y me
dia hasta las diez y media para decidirse á 
forzar la puer ta de la habitación,  teniendo 
como tenia dos criados á su disposición, y ha 
biendo expresado la muger de uno de ellos 
que la condesa podia haberse quemado?

Guando á las diez se descubrió el incendio 
envió el conde uno de sus criados á casa de 
un facultativo , y á eso de las diez y media se 
violentó la puerta en presencia de muchas 
personas. Todos se hicieron atrás de repente 
aL abr i r ,  porque una espesa nube de humo 
ahogaba la respiración,  y ademas impedia ver 
los objetos. Solo el conde no se detuvo,  y gritó 
al momento:  «¡Gran Dios! ¡Ved á mi muger!»

No se ha hecho la auptosia al cadáver  por 
que el conde no quiso obst inadamente que los 
médicos procediesen á examen  alguno. Asi la 
inhumación se verificó al momento. El suma
rio no ha podido descubrir  si la puerta esta
ba cerrada por dentro ó afuera,  porque no se 
ha encontrado la llave. Cerrada por afuera 
la habitación, no es dudoso el autor del asesi
nato, y se explica bien la falla de la llave; 
pero si lia sido cerrada por d e n t r o , ¿qué es 
de la llave? Tampoco se atina con la causa del 
incendio , pues no se ha encontrado en la h a 
bitación cosa alguna que le hubiese podido 
ocasionar. La condesa ha sido devorada por 
las l lamas delante de su cómoda, sin que nin
gún otro mueble haya padecido lo mas míni 
mo : su cabeza, el cuello y una parte de ios b ra 
zos estaban carbonizados, y de suponer es que 
la infeliz ha sido primero asesinada y puesta 
luego encima de una es t u f a , permaneciendo 
asi muchas horas. Es de creer también qu-  
antes de abri r  las puertas se sacó la estufa y 
se mudó de posición á la condesa para dar  
al suceso todas las apariencias (le un acciden
te deplorable.

Las pr imeras  diligencias y la opinión públ i 
ca indican que se ha empleado la combustión 
tan solo con el fin de ocultar la estrangula
ción. Una cosa se nota por todos, y es que la 
vida del conde,  tan apartada antes de su es
posa, ha cambiado de repente.  Ahora visita 
con frecuencia su tumba y la cubre de flores. 
El t iempo descubrirá todos estos misterios.
 Un a p o l o g o . La Gaceta de Metz refiere la
anécdota siguiente:

tiempo necesario para recoger la careta y p re 
sentarla á la duquesa , de modo que á la luz 
de la bugía de Monterabeau pudo ver el be
llísimo semblante de la joven dam a ,  pues nada 
se lo impedia.

—¡Ah! ¡Ah! exclamó con acento burlón é 
insolente;  es la dama de la litera: Ernanton,  
os doy la enhorabuena , pues veo que adelan
táis grandemente en vuestros negocios.

Ernán  ton se detuvo y desenvainó á medias 
la espada,  arrepint iéndose de no haberla con
servado empuñada .cuando la duquesa le a r 
rastró hácia los escalones, diciéndoie en voz 
baja :

— Venid,  venid , ' caballero Carmainges;  os. 
lo suplico. . -  - .

— Ya volveré á veros ,  Sr. de Snintc-Maline, 
gritó Ernanton a lojándose, y creed quo me 
pagareis esa infamia con todas las domas.

—Bien, bien , le respondió Sainte-Maline; 
arreglad vuestra cuenta ,  al paso que yo ar
reglo la mia , pues ya se presentará ocasión 
para  saldarlas.

G a r m a i n ge s oyó e s I a s p a 1 a l iras,  p e r’o n a (1 a 
contestó á ellas por at ender  exclusivamenie á 
la duquesa.

Llegados por fin los dos al piso bajo, nadie se 
opuso á su salida , pues los individuos per t e
necientes á los Cuarenta y cinco (pie no habían 
subido la escalera---censuraban sin duda en 
voz baja la fea conducta de sus compañeros.

Ernanton condujo á la duquesa á su litera, 
que estaba al cuidado de dos lacayos. No bien 
aquella dama entró en ella,  cuando,  tenién
dose por segura,  e s t r echó-la mano do Car
mainges entre las suyas diciéndoie:'

— Caballero Ernan ton ,  después de lo que 
acaba de suceder,  después del insulto quo he 
recibido,  y que no habéis podido evitar no 
obstante vuestro v a l o r , no podemos volver 
aqui sin peligro de que se repita. Buscad pues 
por  estos barrios alguna casa que se alquile ó 
se venda,  y pronto tendréis noticias mías.

—¿Debo separarme ya do vos , señora ? p re 
guntó Ernan ton inclinándose en señal de obe

diencia á las órdenes (pie acababa de recibir,  
y que eran demasiado lisonjeras á su amor 
propio para que se parase á discutirlas.

— Todavía no,  Sr. de Carmainges , todavía 
no ;  seguid a mi litera hasta el ¿Fíente Nuevo 
pues temo quo ese miserable que me conoce 
por la dama de la litera , poro que ignora 
quién s o y , venga detras de mí y averiguo en 
dónde habito.

Ernan ton obedeció,  pero nadie siguió sus 
huellas para espiarlos.

No bien llegó la duquesa al Puente Nuevo, 
que entonces merecía este nombre ,  pues solo 
hacia siete años que el arquitecto Ducerceau lo 
habia echado sobre el Sena,  cuando acercó su 
mano á los laidos de Ernan ton y le dijo:

— Idos ya , caballero.
—¿Podré preguntaros cuándo volveré á ve

ros, señora?
—Liso dependerá de la prisa que os deis á 

cumplir  mi comisión , y ella me servirá ai 
mismo tiempo de prueba del deseo que ten
gáis de verme.

¡Olí ! Señora,  confiad enlámente en mí.
— Asi lo ha ré ;  adiós,  cabañero mió.
La duquesa ofreció por tercera vez su mano 

á Ernanton , alejándose en seguida.
—Esto á la verdad  no deja de ser extraño, 

dijo el joven volviendo a tras ; esta dama me 
tiene afición, cosa que no admite duda ,  y sin 
embargo no se cuida de saber si puedo ó no 
ser víctima de ese maldito loco de Sainte-Ma
line.

Un ligero movimiento de hombros que hizo 
al mismo tiempo probó que el. joven apreciaba 
en su justo valor aquel descuido de su dama.

Pero volviendo a hacerse cargo de aquel 
sentimiento,  que nada favorable se presenta
ba para su amor propio,  prosiguió psí :

— No hay duda ;  estaba muy turbada ,  y ya 
se sabe que el temor de ser conocida puede 
mas en mía princesa que todos los pensamien
tos amorosos del mundo. Por que al fin, aña 
dió sonriéndose,  mi dama es una princesa.

Y como este sentimiento era para él mas

agradable que el otro,  se llevó la palma apo
derándose de su imaginación.

Pero no pudo borrar  de su pecho el r ecuer 
do del insulto que le habían hecho : volvió 
pues via recta á la hospedería para que n a 
die tuviese el derecho de suponer quo él te
mía las consecuencias de lo que llegase á r e 
sultar de aquel lance. Estaba decidido á faltar 
á todos ios juramentos y consignas del cuerpo 
de los Cuarenta y cinco, y á acabar con Sain
te-Maline en cuanto pronunciase una palabra 
ó hiciese un gesto.

El amor y la vanidad heridos con un  mis
mo golpe le inspiraban tanta cólera, que en 
el estado de exaltación que. tenia hubiera sido 
capaz de combatir contra 10 hombres.

Esta misma resolución brillaba en sus ojos 
cuando llegó al umbral  del Bizarro Caballero.

La Sra. Fournichon,  que esperaba su vuel
ta con ansiedad indecible,  estaba temblando 
de pies á cabeza.

Al ver á Ernanton se enjugó los ojos, dando 
á entender  que habia llorado mucho,  y enla
zando al joven con sus brazos l epidio mil pe r 
dones , á pesar de! empeño de su marido,  quien 
sostenía que no habiendo cometido la menor 
falta, no habia por qué pedir tantos perdones.

La hosterera no era tan desagradable para 
que Carmainges ie conservase el menor ren
cor;  la aseguró pues que estaba satisfecho de 
su conducta , y que ei único culpable era su 
vino.

Este íue un aviso que el marido pudo com
prender  perfectamente,  y asi fue que dió las 
gracias con la cabeza á Ernanton.

Mientras acontecía esto á la puerta , todos 
los del interior estaban sentados á la mesa y 
hablaban con calor del suceso que formaba sin 
contradicción el punto culminante de aquella 
noche divertida.

Muchos culpaban á Sainte-Maline con la 
franqueza que constituye el carácter princi
pal de los gascones cuando hablan unos con 
otros.

Otros se abstenían de tomar parte en la dis

cusión, viendo que su camarada arrugaba el 
entrecejo y le t emblaban los labios, tal vez en 
fuerza de sus reflexiones.

Por lo demas también se criticaba con el 
mismo entusiasmo la cena de la Sra. Fourni 
chon ; pero al ponerle faltas se filosofaba, y á 
esto se reducía todo.

—En cuanto á mí,  deeia en alia voz Mr. 
Héctor de Biran,  ya sé que Mr. de Sainte-Ma
line tiene la culpa de todo, y que si yo me 
hubiese llamado Ernanton de Carmainges,  pro
bablemente estaria á estas horas Mr. de Sainte- 
Maline tendido en esta mesa en vez de asistir 
á nuestra cena.

Sainte-Maline irguió la frente y miró á Héc
tor de Biran.

—Lo dicho dicho,  añadió este; pero mirad; 
en el umbral  de la puerta diviso á un sugeto 
que me parece ser de mi misma opinión.

Todas las miradas se dirigieron hácia el si
tio indicado por el joven cabal lero, y en el 
cual se hallaba Carmainges pálido y severo.

Al verle semejante á una aparición , todos 
sintieron bañados sus cuerpos de sudor frió.

Ernanton descendió del umbral  do la puer 
t a , como hubiera podido hacerlo de su pedes
tal la estatua del comendador ,  y se fue de re 
cho á Sainte-Maline sin provocarle en reali
dad;  pero con una firmeza que hizo palpitar á 
mas de un corazón.

De todas partes salieron entonces estas pa
labras ú otras semejantes.

—Por aqui ,  por aqui ,  Ernanton :  venid,  ve
nid,  pues ya sabéis que á mi lado teneis siem
pre asiento seguro.

— Mil gracias ,  caballeros; el caso es que 
quiero sentarme al lado de Mr, de Sainte-Ma
line.

Este se levantó, y todos fijaron en él los ojos; 
pero en el movimiento que hizo se cambió com
pletamente la expresión do su rostro.

—Os voy á hacer sitio como deseáis,  dijo á 
Carmainges; pero al hacéroslo debo pediros 
franca y sinceramente (pie disimuléis la es
túpida agresión de esta noche: estaba bebido,

como vos mismo lo conocisteis, y asi perdo
nadme.

Esta declaración, prestada en medio de un  
silencio ge nera l , no satisfizo á Ernanton , aun
que era evidente que ninguno de los Cuarenta 
y cinco habia perdido una sílaba de ella, y 
que todos ansiaban saber cómo terminaría la 
escena.

Pero cuando pronunció Sainte-Maline las 
últimas palabras,  mil gritos de júbilo lanzados 
por sus camaradas manifestaron á Ernanton 
que debia darse por satisfecho, y que estaba 
plenamente vengado.

Su buen sentido le aconsejó pues callar,  y 
una mirada que dirigió al mismo tiempo á 
Sainte-Maline le hizo conocer que debia des
confiar de el mas que nunca.

— Este miserable es valiente á pesar de 
todo, se dijo para su sayo, y si cede ahora, de
be ser por electo de alguna combinación odio
sa que ha preparado y le satisface mas.

El vaso de Sainte-Maline estaba Heno, y él 
mismo tuvo la atención de llenar el de Car
mainges.

Ea ,  ea,  gritaron todos,  paz y reconcil ia
ción, señores;  á la salud y amistad de E r n a n 
ton y Sainte-Maline.

Carmainges se aprovechó del estrépito p ro 
ducido por el choque de los vasos y é incli
nándose al oido do Sainte-Maline con la son
risa en los labios,  para que no pudiese sos
pechar el sentido de las palabras que le dir i 
gía, le dijo:

— Sr. cíe Sainte-Maline, me habéis insul ta
do por segunda vez sin ofrecerme reparación 
alguna;  cuidado conmigo ¿porque á la tercera 
os mataré como si fueseis un perro.

— Hacedlo,  hacedlo,  caballero,  si podéis, 
contestó Sainte-Maline,  porque os juro por mi 
honor que si me hallase en vuestro lugar obra
ría del mismo modo.

Y los dos enemigos mortales chocaron sus 
vasos, como si fuesen los dos mejores amigos 
del muudQ-
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En un pueblo de lo? alrededores de S a r -  
ragueinines acaba de dar un paisano un 
ejemplo de rara sagacidad. Sus hijos le pedían 
vivamente que les concediera sus bienes, pro
metiéndole asistirle y mantenerle conveniente
mente por el resto de sus dias. Este hombre 
aplazó su respuesta para dos meses después, y 
pidió á sus hijos examinasen lo que iba á ha~ 
cer. Cogió al instante un nido de pajaritos, y 
encerróla los pequeños en una jaula expuesta 
en una ventana: hizo observar á sus hijos que 
el padre y la madre venían siempre exacta
mente á traer la comida á través de las rejillas 
de la jaula , no dejándolos carecer del sustento 
necesario. Cuando los pajaritos fueron ya gran
des para poderse mantener ellos mismos, nues
tro paisano cogió al padre y á la madre y los 
metió en la jaula adonde estaban sus h ijos, po
niendo á estos en libertad. Los pajarillos no se 
cuidaron de sus padres, dejándolos morir de 
hambre en Ja misma jaula en que ellos habían 
sido socorridos. El paisano dijo entonces á sus 
hijos que estaban indignados:

«Amigos mios, ya lo habéis visto; no se pue
de contar con la gratitud de aquellos que nos 
deben la vida. Esos pájaros acaban de darnos 
un ejemplo notable; y sabed bien una cosa, 
y es que los instintos de los hombres son peo
res todavía que los de los animales.»

Los hijos de aquel hombre sensato 110 se 
atrevieron á insistir en su proposición.
 I I i d r o f g b i a . = M .  E.... profesor en.... se re
tiraba en su carruaje á Besanzon, cuando no 
tó que su caballo tenia cxtrcmeeimientos con
vulsivos como si estuviese poseído de un vivo 
ardor. M, E. trató en vano de calmarle; sus 
caricias no hacían mas que aumentar los mo
vimientos inquietos del animal. Entonces se 
acordó de que algunas semanas antes un per
ro errante habia entrado en su c a sa , y mor
dido á su perro y á su caballo. M. E. 110 dudó 
que este último estaba poseído de la hidrofo
bia. Su resolución fue p ro n ta ; cogió sus pisto
las y disparó un tiro en la oreja del caballo, 
quedando el pobre animal muerto al momen
to; después mató de la misma manera á su 
perro.

Un veterinario ha descubierto en el caballo 
todos los síntomas bien caracterizados de la 
hidrofobia.
 Se lee en el DaUy-Xews del 5 de Octubre:

Ayer se han visto por primera vez en las 
calles de Londres los nuevos carruajes llama
dos Septibus-Victoria-Cabs. Paréeense en la 
forma á los ómnibus pequeños. Tienen cuatro 
ru e d a s , asientos para  siete personas . seis de
lante y una detras.

 P e s c a  d e  PEitLAS.=Escriben de Bomba y
que un viajero llegado recientemente á la In
dia ha descubierto que la pesca de p e r l a s , li
mitada hasta ahora á las costas de Ceylan y 
de Travamor, podría verificarse venta josa
mente á todo lo largo de la costa Malavar, en 
todas las de Scinda, y hasta en el golfo Persa. 
Las investigaciones practicadas con la sonda 
en diferentes profundidades, en los puntos 
mencionados, 110 dejan duda alguna sóbreoste 
punto, y á muchos capitalislas^de Bombay les 
ha sugerido la idea de emprender sobre una 
vasta escala una explotación que será proba
ble dé muy buenos resultados.

BOLETIN TEATRAL.
La empresa del teatro del Príncipe , con una 

generosidad que la honra , ha concedido un 
beneficio al Sr. Rodríguez R u b í ; distinción y 
premio muy justos al célebre autor de Bor
rascas del corazón.
 lié aqui los detalles que da un  periódico
de Londres acerca de la Sra. Albertazzi, que 
como ya saben nuestros lectores, acaba de fa
llecer en aquella cap ita l :

Una artista que por espacio de algunos años 
ha estado recogiendo aplausos en los teatros 
de Londres, Paris y Madrid ha muerto hace 
pocos dias á la edad de 33 años de resultas de 
una enfermedad de pecho. Madama Albertaz
zi, cuyo nombre de soltera era miss Einma 
Ilow son , hizo sus primeros estudios musicales 
en 1827, bajo la dirección de un profesor lla
mado Costa.

Poco tiempo después, y cuando solo conta
ba 15 años, se casó con Mr. Albertazzi, el cual 
la condujo á Italia. Por el mes de Abril de 1837 
hizo su primera salida con un éxito brillante 
en el teatro de S. M., estrenándose con la ópera 
la Cenerentola. Después cantó en los conciertos 
de música antigua, y en los de la sociedad fi
larmónica, en Drurv-Lane; pero en estos úl
timos años la enfermedad de que estaba ata
cada habia disminuido considerablemente la 
extensión y calidad de su hermosa voz de 
mezzo-soprano. Madama Albertazzi deja una 
numerosa familia, encomendada enteramente 
á los cuidados de una hermana mas joven que 
ella, y que es de esperar encuentre en lo s a r -  
listas algunos auxilios para hacer frente á su 
doble infortunio.

 Dicen de Valencia:
En esta capital obtiene cada dia nuevos tr iun

fos la señorita Valero, actriz distinguida, con
tratada últimamente por la empresa para el 
resto de la temporada cómica.
 La célebre contralto Alboni ha debido hacer
su primera salida el dia 9 en el teatro de la 
Academia Real de música de Paris, cantando 
un aria del Turco en Italia , un dúo del Barbe
ro de Sevilla , y otro de la Semiramis. La Albo
ni es una de las grandes artistas de la época, 
y sus triunfos en Londres han competido con 
los de Jenni Lind.
 Se prepara en el mismo teatro el nuevo
baile La filie de marbre para el estreno de la 
famosa bailarina Janny Corito.

VARIEDADES.
MURALLAS DE LA CHINA.

La gran muralla de la C h in a , tanto por la 
magnitud que abraza en su extensión como 
por el exceso de su coste y tiempo que se in
virtió en su construcción, ha sido desde su 
origen la admiración de los pocos viajeros que 
la lian podido examinar durante sus cortas 
incursiones en el celeste imperio, construida 
desde hace mas de 2,000 años bajo el reina
do del Emperador Tchi-chi-hoaug-ti,  Soberano 
perteneciente á la cuarta dinastía llamada de 
Tsin: esta inmensa faja de mortero y ladrillo, 
partiendo del golfo de Petché , tres grados y 
medio al Este de Pekin, y llegando hasta Sui- 
grig, punto situado en la Tartaria occidental, 
á 15 grados á Oeste de Pekin, recorre un es
pacio de mas de 500 leguas: según los repeti
dos cálculos que se han hecho, los materiales 
empleados en su construcción bastarían para 
circunvalar el globo en su mayor anchura ,  y 
formar ademas una muralla de muchos pies de 
elevación.

Edificada con el objeto do impedir las fre
cuentes invasiones en el imperio chino por 
parte de los tártaros Maud-cheis, los Sobera
nos de la dinastía de Ming añadieron á esta 
inmensa barrera artificial otro muro interior 
cerca de Pekin al Oeste, á fin de cercar una 
parte de la provincia, partiendo de la extre
midad oriental de la gran muralla.

Según la relación de las personas que for
maban parte de la embajada de lord Macari
na y , que pudieron ver la muralla de cerca 
por ia parle mejor conservada de lejos, se ase
meja á una prominente veta de cuarzo que 
sobresale y se destaca de entre las montañas 
de granito.

La elevación do la m ura lla , si bien parece 
inmensa á primera vista, no lo es tanto cuan
do se considera que está edificada en varios 
sitios sobre la cúspide de las montañas. El p i
co mas gigantesco de es ta s , sobre cuya altura 
aparece todavía la muralla, se eleva á 5000 
pies al nivel del mar.

La muralla se compone de un terraplén de 
tierra sostenido de cada lado por una pared de 
manipostería, y remata en una plataforma de 
ladrillos cuadrados. Su altura verdadera es de 
poco mas de 20 pies, comprendiendo en estos 
un parapeto de 5 pies, y su anchura de 25 en 
la base, pero que siguen en disminución hasta 
quedar en 15 llegando á la plataforma. Las va
rias torres construidas de distancia en distan
cia, y destinadas para acuartelar la tropa, tie
nen 30 pies de altura y 40 pies cuadrados de 
base. Los ladrillos empleados en la construc
ción de la muralla son como todos los de la 
China, de un color azulado, y tendrán unas 15 
pulgadas de largo sobre 7y de anchura, y 4 de 
grueso. Este color azulado de los ladrillos hizo 
pensar á muchos viajeros si habrían sido que
mados ; pero posteriormente está confirmado, 
por las experiencias hechas por el doctor Abel, 
que los ladrillos de greda de los chinos , rojo 
en un principio , torna en color azulado al sa
lir del horno donde se cuecen. La poca resis
tencia que presenta el parapeto de la muralla, 
pues solo tiene 18 pulgadas de grueso , demues
tra perfectamente que no se construyó para re 
sistir los ataques de la artillería. Ademas, ni 
los chinos tampoco pretenden que la invención 
de sus armas de fuego date de una época tan 
remóla como la fundación de la gran muralla.

Esta gigantesca obra no está construida en 
toda su extensión con la solidez y esmero que 
acabamos de describir. Los misioneros jesuítas, 
y entre ellos Gervillon, dicen que mas allá del 
rio Amarillo , hácia su extremo occidental, la 
muralla se reduce á un terraplén de tierra ó 
cascajo de unos 13 pies de altura con torres 
de ladrillo de distancia en distancia. El padre 
Compe añade que solo subsiste una verdadera 
muralla en la extensión de poco mas de cien 
leguas, y que hay sitios por donde 110 se en
cuentra mas que un terraplén. Creemos que ha
ya algo de exageración en la descripción que 
hacen los padres jesuítas, y ademas el estado 
actual de deterioro en que se encuentra la 
muralla por varias partes, y la falta de pro
porción que ha habido hasta el dia para poder

examinarla de cerca y con detención, hacen j 
que para cuantas relaciones se han hecho hayan 
siempre faltado los datos exactos y necesarios 
para poder hablar con acierto.

El tiempo empleado en la construcción de 
la muralla fue de cinco años; y se asegura 
que una tercera parte de la nación trabajó en 
ella. En la fábrica de los cimientos, por la 
parte del mar, se echaron al fondo del agua 
varios barcos cargados de barras de hierro, 
y grandes piedras para el desagüe de las aguas: 
se practicaron grandes bóvedas, y ademas de 
las torres se dejaron varias salidas, tanto para 
facilitar las comunicaciones, como para el paso 
de las tropas.

Tchi-chi-hoang-ti , bajo cuyo reinado se 
construyó esta grande o b ra , manchó la gloria 
que podría caberle por la barbarie con que 
destruyó ó inutilizó las mejores obras del in
genio humano y los preciosos productos del 
arle. Rajo el pretexto do que los antiguos es
critos no convenían á la época de su reinado, 
por haberse escrito en un tiempo en que la 
China estaba dividida en pequeños principa
dos , y que el estudio de las ciencias solo ser
via para fomentar la holgazanería y la pereza, 
mandó quemar todas las obras escritas , y en
tre ellas la del mismo Conl ucio. Muchos libros 
se salvaron de este auto de le, gracias al celo 
de los le trados; pero también perecieron mas 
de 400 personas, quemadas con las .obras que 
pretendían ocultar.

Tampoco la música se libró de la proscrip
ción, mandando el tirano (pie todos los instru
mentos se destruyeran , debiéndose construir 
otros nuevos. Se derritieron por orden suya 
las campanas reguladoras del sonido que se 
conservaban en el tribunal de la música; pero 
mas fácil fue á los músicos conservar sus ins
trumentos favoritos que á los letrados los li
bros. Los primeros 110 eran tantos, y no fue
ron perseguidos con tanto rigor: varias colec
ciones de ellos se enterraron en los jardines, 
pozos y hasta en el campo , donde luego fue
ron pareciendo. Lo mismo sucedió con los li
bros ocultos en los sepulcros, y hasta dentro 
de las paredes de las casas.

La idea que se propaso Tchi-chi-hoaugti 
con esta medida bárbara fue la de destruir 
la gloria de sus predecesores y crear so
bre sus ru inas su tiránico poder ; pero ap e -  
sar de todos sus deseos las tradiciones antiguas 
no llegaron á perderse. Su nombre ha queda
do tan aborrecido entre los chinos que hasta 
se han olvidado que á él se debe la importan
te obra de la gran muralla. Si alguna vez re 
cuerdan que esta grande empresa es obra de 
T ch i-ch i-hoaug-t i , es tan solo para decir que 
según las órdenes terminantes del Emperador 
debia el arquitecto encargado de dirigir la obra 
perder la vida si se podía introducir un clavo 
á viva fuerza por el pequeño espacio mediado 
entre una piedra y otra.

BOLETIN RELIGIOSO DE MADRID.
H o y  1 3  d e  O c t u b r e .— S a n  F a u s t o  y  c o m p a ñ e 

r o s  MART IRES.

Este Santo, Januario y Marcial, fueron hijos 
de San Marcelo y españoles de nación. Pasa
ron á Córdoba, donde los cristianos eran cruel
mente perseguidos y atormentados : y fue tanto 
su fervor y deseo de morir por .Jesucristo, que 
sin ser llamados se presentaron al juez y le 
reprendieron porque trataba cruelmente á los 
siervos del Dios verdadero. Y habiéndolos res
pondido con ironía el presidente Eugenio, y 
pasado entre ellos algunas pláticas, en las cua
les los Santos con gran liberalidad y constancia 
dieron á entender al inicuo juez la ceguedad 
en que se hallaba y la determinación y ale
gría de ambos por padecer y morir por la re 
ligión de Jesucristo, fueron atormentados con 
penas rigurosas , y últimamente espiraron en 
medio del fuego que los mandó echar el ini
cuo tirano , donde no dejaron de predicar la 
fe católica, y privándoles el habla, volaron sus 
almas al cielo en este dia del año 306.

S a n  E d u a r d o , R e y .

Este Santo, llamado el Piadoso, que tanto 
ilustró la corona de Inglaterra, nació á princi
pios del siglo NI. Fue sobrino de un Santo Rey 
mártir de su mismo nombre; y por una singular 
elección de la divina Providencia fue jurado 
Rey de Inglaterra estando aun en el vientre 
de su m adre ,  en perjuicio del Príncipe E d 
mundo, su hermano primogénito del primer 
matrimonio , y de su hermano uterino el 
príncipe Alfredo. Juntos en cortes todos los 
Estados, vinieron en reconocer por heredero 
de la corona al Infante que la Reina llevaba 
en sus entrañas, prestándole su obediencia.

Luego que salió á luz del mundo se vió pre
cisado á refugiarse en Normandía con toda la 
familia Real para evitar el furor de los dane
ses. Todo el tiempo que duró la educación que 
se le dio en aquel destierro se notó en el P r ín
cipe un horror grande al vicio y un especial 
amor á la virtud , por lo que le llamaba el 
Angel de la Corte. E ran  sus diversiones los 
ejercicios espirituales y la oración.

Murió en esté tiempo su padre ,  y quitó la 
vida á sus dos hermanos la ferocidad de los 
daneses, que todo lo llenaban de fuego y san
gre, por lo que se halló Eduardo único here
dero de 1111 reino usurpado y asolado, \ iv i a  
por entonces el Santo obispo Brithubado, que 
se habia retirado á un monasterio, donde do
raba amargamente los pecados de su nación, 
cuando tuvo un sueño, en el cual le pareció 
veia al apóstol San Pedro que ungia por Rey 
al Príncipe E duardo, que estalla á sus pies, y 
le pronosticaba reinar en paz, siendo la leli- 
cidad de sus vasallos, á quienes Dios habia 
castigado con aquella inundación de bárbaros. 
Grecia el Príncipe en edad , sabiduría v p ru 
d en c ia , y la corte admiraba su modestia , su 
agrado y dulzura. Dijéronle un dia sus corte
sanos que solo con la punta  de su espada po
dría adquirir el reino, á lo que contestó: «No 
admitiré corona alguna que cueste una sola 
gola de sangre.»

Subió en fin al trono de su padre después 
de la muerte del usurpador Gamito, y resti
tuyó á sus Estados la antigua felicidad, reparó 
las iglesias arru inadas, edificó otras nuevas, 
fundó muchos monasterios y mandó se les de
volviesen las posesiones usurpadas. Cifró todo 
su conato en reformar los abusos, y en que 
renaciese en todas partes la justicia y la buena 
fe. No hubo Rey mas amado de sus vasallos, 
ni Príncipe que mereciese mejor el renombre 
de padre.

Los grandes del reino le instaban á que se 
casase,' con el piadoso fin de tener un sucesor 
á la corona descendiente de un Rey tan santo, 
porque ignoraban el voto de castidad que te
nia hecho. Confiado Eduardo en el Señor y 
en la protección de María Santísima, su queri
da Madre, quiso dar este consuelo á sus súb
ditos sin faltar á la fidelidad que debia á Dios, 
informado Eduardo de la rara v ir tud de la 
Princesa Editha , hija del conde Goduvino, 
el señor mas poderoso de Inglaterra , consin
tió casarse con ella, y se celebró la boda con 
la alegría universal de toda la población y Ja 
mayor magnificencia. No vió el mundo mas 
dichoso ni mas santo matrimonio.

Confió el Rey á la Reina el voto que tenia 
hecho, y esta le dió parte del que habia ofre
cido á Dios nuestro Señor, de modo que vivie
ron estos dos castos esposos como dos ángeles 
en medio de la corte y én tre las  satisfacciones 
del matrimonio. El amor que tenia á Jesucris
to sacramentado correspondía á la viva fe que 
le animaba, y* empleaba muchas horas del 
dia delante del augusto Sacramento de rra 
mando copiosas lágrimas. Era tan grande sil 
devoción y compostura en el templo, que avi- 
baba la fé en todos los cortesanos.

Fuera del abrasado amor que profesaba á 
Jesucristo y á María Santísim a, veneraba con 
especial afecto á San Juan Evangelista , uno 
de los principales protectores de la castidad. 
Prometió no negar jamas limosna á ninguno 
que se la pidiese en su nombre. Apareciósele 
el Santo en figura de mendigo, y le pidió una 
caridad en nombre suyo. No se hallaba á la 
sazón el Santo Rey con dinero, y sacando un 
anillo del dedo, se le dió. Pocos dias después 
se apareció de nuevo á unos peregrinos ingle
ses, á quienes dió dicho anillo para que se le 
entregasen al Rey y le dijesen de su parte 
que solo tenia seis meses de v ida , y que él 
mismo vendría para conducirle al reino de los 
cielos. Recibió San Eduardo con gran gozo 
aquel insigne favor del Santo apóstol, y man
dó que se hiciesen rogativas en todo su reino. 
En este tiempo renovó su fervor y practicó 
muchas virtudes y obras de misericordia. En 
fin , concluido el término señalado por dicho 
Santo, que fue en 5 de Enero de 1066, des
pués de una corta enfermedad, entregó su es-  ¡ 
píritu al Señor, entre el llanto general de toda 
la Inglaterra, á los 36 de su edad y 23 de su 
memorable reinado.

Nota. Se reza de este Santo Rey con rito 
semidoble y ornamento blanco.

Cuarenta horas en las religiosas capuchinas.
FUNCIONES d e  i g l e s i a  DEL DIA.

Solemnes novenas á nuestra Señora del Pilar.
Será el segundo dia de esta en la del hos

pital de Monserrat, donde, á expensas de una 
Excma. Sra. devota de María Santísima, p re 
dicará por la mañana el Sr. D. Hilario Guerre
ro, y por la larde , como se dijo ayer ,  será 
orador el Sr. D. Toribio Martinez Cuadrado, 
religioso francisco exclaustrado.

Id e in .= E n  la de madres capuchinas, estan
do todo el dia su Divina Magostad expuesto , y 
habiendo misa mayor á las diez, v por la ta r 
de tendrá el sermón el Sr. I). José Fernandez 
Losada, carmelita exclaustrado y rector de la 
(•asa Galera, siendo en los términos ayer anun
ciados.

EJERCICIOS SEMANALES DE INST ITUT O .

En la capilla de la escuela de María por la 
tarde, y en la bóveda de San Gines por la no

che se t e n d r á n , segqn costumbre, eu ambas 
con plática.

BOLSA DE MADRID.Cotización del dia 12 de Octubre á las tres de 
la tarde.

EFECTOS PUBLICOS.

Títulos al portador del 3 por 100, 27 3/ 8) 
x/ \  Y 7 s  á 50 d. f. ó vol.

CAMBIOS.

Londres á 90 d ias,  48-90 pap.
Paris i d . , 5 - i 4 id.
Alicante, 1 V 2 Barcelona á ps. í s . , 3 b.
Bilbao, 1 b.
Cádiz, 2 V 4 din. b.
Cor uña, y 2 b.
G ranada, 1 id.
Málaga, 2 Vs 
Santander,  1 V'» PaP*
Santiago, Vs b.
Sevilla, 2 5/ x din. b.
Valencia, 2 b.
Zaragoza, 7/ tS id.
Descuento de letras á 6 por 100 al año.

TEATROS.PRINCIPE. A las ocho de la noche.
1? Sinfonía.
2? La aplaudida comedia en cuatro actos 

y en verso, original de 1). Tomas Rodríguez 
i! ubi, titulada

EL ARTE DE HACER FORTUNA.
3? La ro n d e ñ a ’, música de D. Cristóbal 

Oudrid.
4? Term inará el espectáculo con la linda 

pieza en un acto, titulada

LAS VENTAS DE CARDENAS

CRUZ. A las ocho de la noche.
1? Sinfonía.
2? La comedia nuev a ,  original, en cuatro 

actos y en verso, titulada
LA VOLUNTAD DEL DIFUNTO.

3? El baile titulado La Inglesa , por tres 
parejas de niños.

4? La zarzuela en un a c to , titulada

LA PRADERA DEL CANAL.

INSTITUTO. A las ocho de la noche.
La comedia en un acto, titulada

MI TIO EL JOROBADO.
En seguida el célebre anglo-americano Mr. 

Nellis, nacido sin brazos, dará en este teatro 
su primera función.

Intermedio de baile.
Finalizando con el sainete titulado

EL MAESTRO DE RONDAR, JUAN PULIDO.

VARIEDADES. A las ocho de la noche.
El dram a nuevo en tres actos, titulado

EL FAVORITO Y EL REY.
Intermedio de baile.
Dando fin con la comedia en un acto, ti

tulada
DOS AMOS PARA UN CRIADO.

CIRCO DE PAUL. A las ocho de la noche.
Función extraord inaria  á beneficio del señor Lustre.
Por primera vez el gran asalto de ejercicio 

entre el Sr. Lustre y eí Sr. Bontemps.
El gran doble salto mortal y el salto del aro 

guarnecido de pipas de ba r ro ,  por eí señor 
Lustre.

Por primera vez la gran p irámide y grupos 
con ocho'personas sobre dos caballos, por los 
Sres. Lustre,-Bontemps y sus familias.

E d i t o r  r e s p o n s a b l e  G e r v a s i o  I z a g a .

BANCO DE CADIZ.
Por acuerdo de la comisión mixta, nombrada por S. M. para 

llevar á cabo la consolidación de los Bancos de esta p laza , se 
previene á los accionistas del mismo que deben verificar el 
pago de diez ij seis pesos fuertes por acción (á cuenta del 25 
por 100 que han de satisfacer con arreglo al art. 11 de los 
estatutos) del I? al 15 de Octubre próximo en la caja del Ban
co Sucursal de Isabel II fcalle de Murguia). cuyo estableci
miento so halla autorizado para percibirlos, entregando los 
recibos provisionales que habrán  de cangearse por las ins
cripciones.

Cádiz i? de Setiembre de 1847. =  Por acuerdo de la co
misión , el secretario Antonio de Zuluola. 2

BANCO DE CADIZ.
Por acuerdo de la comisión mixta, nombrada por S. M. 

pava la consolidación de los Bancos de esta plaza, se cita á 
junta general de accionistas para el lunes \.° de Noviembre 
á las doce del dia (en el local, calle de Murguia, hoy Ban
co Sucursal) para proceder a la elección de la administra
ción completa, que lia de regir el nuevo Banco con arreglo 
á sus estatutos.

Los accionistas que lo sean, ya por acciones de nueva 
emisión, como por can ge de las del Banco Sucursal, pueden 
recoger las correspondientes papeletas de asistencia . en la 
secretaría del dicho B a n c o  Sucursal, en los dias 25 á 30 de 
Octubre próximo.-----Por acuerdo de la comisión, su secre
tario Antonio de Zuluola* 2

CO M PAÑ IA G E N E R A L  P E N IN S U L A R
PARA EL ALUMBRADO DE GAS.

La jun ta  de gobierno é intervento
ra de esta sociedad pone en conoci
miento de los Sres. accionistas que 
no han satisfecho los dividendos pe
didos, que el lunes 18 del corriente 
quedarán caducadas sus acciones, y 
se publicarán en la Bolsa llegado este 
caso; pues habrán perdido todo de
recho á la compañía, con arreglo al 
art. 14 de los estatutos y 9 del con
trato de arrendamiento de las fábri
cas, aprobado por la dirección. junta  
de gobierno y general de accionistas, 
celebrada el i  de Julio úliimo. 1

G U IA  D EL M IN ER O .
ó explicación de la legislación adm i
nistrativa y gubernativa de minas 
part iculares , por I). Juan Illa v Ve- 
lasco, oficial del gobierno político de 
la provincia de Salamanca. Un tomo 
en 8? prolongado.

Se vende eu la librería de la se
ñora viuda de Razóla a 9 rs. eu rús
tica.

EL FUERO JUZGO,
cotejado con los m as antiguos y  preciosos códices, y  precedido de un discurso 

sobre la m ism a obra y  su versión , con varias noticias y  observaciones 
acerca de la legislación de los W ISIGO.DOS,

p u b l i c a d o  roa l a  REAL ACADEMIA ESPAÑOLA.

Un tomo en folio, que se vende en su despacho, calle de Val verde, núme
ro 26, y en la librería de González, calle de Preciados, núm. 6.

PRECIOS.

En pasta, 44 rs.; en rústica, 32; en papel, 28.

Q U IE N  QUISIERE TOMAR EN ARRENDAMIENTO LAS YERBAS DE LA 
¿  próxima invernada de las dehesas denominadas Salobroso y Arena! del 

Lobo, sitas en el término de Velada , a dos leguas distantes de Talayera do la 
Reina, puede acudir el dia 20 del presente mes de Octubre á las once de su 
m añana, en que se adjudicarán eu un solo remate en el mejor postor, bajo 
las condiciones que se pondrán de manifiesto, en casa del administrador de 
las mismas dehesas, que la tiene en dicho pueblo de Velada,

A VOLUNTAD DE SU DUEÑO SE VENDE UNA CASA
de libre disposición, sita en esta corte, plazuela de Puer- 

la de Moros, números 2 y 41: tiene de sitio 10,270 pies 
y i  cuadrados de superficie: ha sido tasada en 770,130 rea-
les, a deducir cargas, que solo consisten en el capital de 
dos faroles, y produce en renta actualmente sobre 38.000 reales anuales.

D. Luciano Borrcl en su ca sa - t ien d a , calle del Príncipe, 
núm. 11 , recibirá las proposiciones, v dará las noticias (ruése apetezcan. "

g l  ALGUNA PERSONA SUPIERE EL PARADERO DE 
k los privilegios originales que á continuación se expre
san , se servirá entregarlos á D. Antonio Freart ,  que vive 
plaza del Progreso, nuin. 15, cuarto principal de la iz
quierda , escalera de la derecha , y se le gratificará.

Ln juro de maravedís 102,000 en alcabalas de Toledo en 
cabeza de D. Sancho de Moneada. Otro de 40,800 en alca
balas de Toledo en cabeza de Fernán Suarez de Moneada. 
Otro de 125,000 en alcabalas de Toledo. Otro de 42.840, 
salinas de Atienza, en cabeza de Fernán Suarez de Mon
eada. Otro de 5,000 en alcabalas de Toledo y cabeza de 
Gnstoba Suarez. Otro de 13,090 en alcabalas de Madrid en 
cabeza de pona Teresa Moneada. Otro de 84,653 en millo
nes de 1 olíalo en cabeza de Doña María Ortiz y 1). Juan 

u  1 0 ,ro  (̂ ° ~‘Mhi3 en todo como el anterior.MiK.nd 12 de O d u ln o  de 1847,— En virtud de poder, Antonio rrea rt ,


